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  APRESENTAÇÃO





  Visitar A Caverna de Cristais foi uma experiência única, trazida a mim pelo destino para despertar sentimentos diversos. Suas páginas trouxeram-me saudosismo através das divertidas referências à cultura pop, ansiedade no misterioso desenrolar de sua trama e fascínio pelo mundo desconhecido e, ao mesmo tempo, tão familiar.




  Mas você já sabe disso. Assim como eu, você também experimentou tais sentimentos na jornada que nos levou à Caverna de Cristais, em que descobrimos seus segredos ao lado de nosso estimado Thomas. Naquele momento, uma porta se abriu e todo um universo se apresentou aos nossos olhos.




  De repente, o céu deixou de ser o limite.




  Nas próximas páginas, você poderá atravessá-lo, explorando além do domo azul e aventurando-se junto de nossos heróis a anos luz de sua origem. Descobrindo junto deles não só as grandes distâncias que separam os povos, mas também o imenso poder dentro de si.




  Saudosismo, ansiedade e fascínio, entre os inúmeros sentimentos que A Caverna de Cristais nos desperta, estão prestes a retornar aos nossos corações. Portanto, escolha um lugar calmo e aproveite ao máximo esta viagem fantástica.




  Leandro “Radrak” Reis




  Leandro é autor de Filhos de Galagah, Senhor das Sombras, Enelock e Garras de Grifo, todos ambientados em Grinmelken, mundo criado pelo autor e alimentado com contos e descrições, no seu site: www.grinmelken.com




  Thyr enfrentou Mudu-za, à espera do gesto que lhe tiraria a vida. Adiante, os dois eloras, seus companheiros na perigosa jornada, estavam mortos.




  – A luta ainda não terminou – disse o guerreiro.




  A espada Satva brilhou em sua mão.




  PARTE III


  O Herdeiro




  “Se as coisas são estilhaços


  Do saber do universo,


  Seja eu os meus pedaços,


  Impreciso e diverso.


  Eles foram e não foram.”




  (Fernando Pessoa)




  PRÓLOGO





  O templo




  Ano 1.302 antes da Era Arthur




  A pedra que Gotihan fazia flutuar desabou no chão. O garoto piscou duas vezes, assustado, trazendo os pensamentos de volta à aula. O barulho surpreendeu os outros alunos, que também deixaram cair suas respectivas pedras. O mestre olhou para o garoto, franzindo as sobrancelhas.




  – Distraiu-se outra vez, Gotihan? – disse ele, com um suspiro.




  O garoto sentiu as bochechas vermelhas e procurou o apoio do irmão mais velho, Caleb, que ainda conservava sua pedra flutuando à altura do rosto. Ele o observava, preocupado. Gotihan sabia o que o irmão pensava sobre ele: se não levasse os estudos a sério, seria proibido de continuar como aluno do templo. Sem dúvida, uma vergonha para sua linhagem de sacerdotes myrhans.




  – Eu vou me concentrar, mestre, juro! – prometeu, fitando, constrangido, os próprios pés.




  O mestre fez sinal para que os outros alunos continuassem o exercício. O garoto tentou, mas a pedra se recusou a sair do lugar. Instintivamente, desviou o olhar para a porta do templo, de onde podia ver a Cordilheira Azul. Lá estavam as fantásticas cavernas de cristais, para onde sempre escapulia quando queria brincar. Caleb, que costumava acompanhá-lo em suas aventuras, de uns tempos para cá resolvera dedicar todo o tempo livre para estudar. Era um adolescente de doze anos muito sério e responsável.




  – Por que você não faz como Caleb, Gotihan? – costumava dizer a mãe, ansiosa em melhorar o futuro nada promissor do caçula.




  Em seu mundo, a evolução espiritual era a essência de tudo, o objetivo primordial da sociedade. Os myrhans deveriam caminhar em direção às estrelas, em busca do sentido completo da própria existência.




  Gotihan, aos oito anos de idade, achava toda aquela história muito chata. E era o único que pensava assim, o que provocava constrangimento para a família e os amigos. Só Caleb entendia-o, apesar de não concordar com ele.




  – Não pretende mais treinar? – perguntou o mestre, parando à frente do garoto.




  – Eu não consigo...




  Tinha certeza de que era incapaz de executar o que toda criança myrhan já nascia sabendo: mover objetos telepaticamente e ter premonições, entre outros talentos. Ao crescer, elas desenvolviam e aprimoravam essas potencialidades, em sucessivas aulas, no templo.




  Gotihan nascera sem nenhum talento especial que pudesse mostrar com sucesso. Os pais tinham adiado ao máximo sua primeira aula, numa tentativa de ocultar a vergonha que carregavam. “Ah, se eu fosse como o Caleb...”, pensou o garoto, espiando o irmão, que adorava como verdadeiro herói. “Acho que, quando minha raça evoluir, vão me deixar para trás”, resmungou baixinho, assim que o mestre, frustrado com tanta incompetência, se afastou.




  ...




  – Posso lhe ajudar com o treinamento – sugeriu Caleb ao final da aula.




  – Por que eu não posso ter uma vida diferente? Por que tenho que seguir as escolhas que já fizeram por mim? – perguntou Gotihan, irritado.




  – Não sei dizer, Go. Mas bem que você podia ter um pouco de boa vontade! Facilitaria bastante. Vai querer minha ajuda ou não?




  O garoto concordou, mal-humorado. Os dois saíram do templo e pegaram o caminho para casa, atravessando uma floresta de árvores delicadas e coloridas.




  – Por que não voltamos? Acho que lá seria o melhor lugar para você me treinar – sugeriu Gotihan, com os olhos brilhantes. Acabara de ver a oportunidade ideal para pôr em prática uma ideia que nutria há algum tempo.




  – O que você está planejando...? – perguntou o irmão, desconfiado. Era muito difícil enganá-lo.




  – Treinar.




  – Só isso?




  – Claro!




  Ainda sem acreditar muito, Caleb deu meia-volta e seguiu-o. O local estava vazio quando entraram. Caleb sentou-se sobre o piso de cristal fosco e colocou uma pedra à sua frente, convidando o irmão a se sentar também. Gotihan, agitado e ansioso como de costume, quis permanecer em pé.




  – Não tem ninguém aqui, não é mesmo? – começou ele, após arrancar com os dentes, distraído, um pedacinho de uma das unhas da mão. – Podíamos aproveitar para dar uma espiada nas perenthis...




  – Eu sabia que você estava me colocando em alguma encrenca!




  – Ah, Cal, esquece um pouco que você é o irmão bonzinho e responsável e me ajuda! Também está curioso para vê-las, não é mesmo?




  Caleb hesitou. Ele nunca dizia não às vontades do caçula.




  – Escute, Go, apenas os sacerdotes têm permissão para abrir a caixa onde as esferas estão... Elas são sagradas para os myrhans, uma herança de um povo desconhecido.




  – Só quero olhar. Sabe, venho sonhando com elas há vários dias...




  – Por que não me contou?




  – Porque, se contasse, você não viria comigo até aqui, como fez agora.




  O irmão mais velho sorriu.




  – Ainda vou acabar mal graças às suas travessuras... – murmurou ele, levantando-se.




  Sem pressa, aproximou-se do altar feito de um magnífico cristal avermelhado. Apoiando a mão sobre uma saliência, abriu um compartimento oculto. Caleb era um aluno de nível avançado, que ajudava o mestre como monitor para as turmas mais novas, como a de Gotihan. Dessa forma, tinha acesso aos segredos mantidos pelos sacerdotes.




  De dentro do compartimento, retirou com cuidado uma caixa branca, de madeira.




  – Nunca a abri – comentou, trazendo-a até o irmão.




  Sem perder tempo, Gotihan puxou a tampa e parou boquiaberto, observando as três pequenas esferas. No mesmo instante, duas delas flutuaram até a altura dos seus olhos e começaram a brilhar intensamente até desaparecerem no ar.




  Terrivelmente tonto, o garoto deu um passo para trás e caiu desacordado.




  CAPÍTULO 1




  O aniversário




  Ano 838 da Era Arthur




  Thomas ficou de queixo caído, impressionado com o brilho dos cristais à sua volta. Nunca vira tanta beleza em reflexos de faces múltiplas, expostos por ângulos inusitados na ampla caverna. Caminhou para fora e admirou a cadeia de montanhas azuis, tomadas àquela hora pela luz difusa de um tranquilo final de tarde.




  – Onde estamos? – perguntou, ainda boquiaberto, sem olhar para Mithrrah, ao seu lado.




  – Numa reprodução de Myrhan, o planeta natal de Gotihan.




  – E por que me trouxeste para cá?




  – Não querias saber mais sobre o líder?




  O rapaz observou-a, pensativo.




  – Este planeta agora é Gaia?




  – Não. Gaia fica na mesma galáxia. Hoje, Myrhan é apenas um local turístico.




  – Como assim?




  – Um lugar que as pessoas visitam quando querem relaxar e se divertir.




  Thomas mordeu os lábios. Agora que se preparava para conhecer um mundo novo, precisaria se adaptar a conceitos diferentes daqueles com os quais convivera em Britanya.




  – Como era esse Gotihan? – perguntou, após se sentar. Uma brisa suave soprava em seus cabelos, trazendo de longe o aroma de flores estranhas.




  – E qual a utilidade em ter esse conhecimento?




  – Bem, preciso saber como devo agir, não?




  Mithrrah sorriu para ele.




  – Mas tu não és Gotihan.




  – N-Não sou? – disse ele, sem entender mais nada.




  – O que quero dizer é que não és apenas Gotihan. Teu espírito traz a soma de todas as tuas vidas anteriores. O líder myrhan é apenas uma delas.




  – Então nascemos, vivemos e morremos várias vezes?




  – É a evolução sem fim, a busca eterna pela perfeição. Temos sempre novas chances para acertar e aprender.




  Thomas coçou a cabeça. Não pretendia desistir tão fácil.




  – Mithrrah, eu preciso saber mais sobre Gotihan. Afinal, ele foi um ser corajoso, um grande líder e...




  – Deves enxergar o homem que se esconde atrás da lenda.




  – O que queres dizer?




  – Quero te mostrar que Go era um ser falível, como qualquer pessoa. Sabias que ele não tinha nem uma parte dos poderes que tu desenvolveste nos últimos anos?




  – Não?!




  – Ele costumava dizer que era o pior myrhan de toda a sua espécie.




  – Mas, pelo menos, ele dominava o poder da transferência de energia?




  – Sim, esse era seu grande dom. Caleb, por exemplo, dominava muito mais habilidades do que ele.




  A jovem parou de falar, como se tivesse deixado escapar alguma informação importante.




  – E esse Caleb era...? – quis saber Thomas, sem perder a deixa.




  – O irmão mais velho de Go.




  O rapaz cruzou os braços. Ela tentou desviar o olhar, porém já era tarde demais.




  – Vince é Caleb – murmurou ele, com um meio sorriso. Não sabia se essa informação ajudava ou atrapalhava sua convivência com o cavaleiro esnobe. Ainda era difícil confiar completamente nele. – Gotihan e o irmão davam-se bem?




  – Não entendes que o que aconteceu em uma vida não precisa se repetir necessariamente em outra? Em cada renascimento, o espírito pode desenvolver aspectos da personalidade que manteve adormecidos em alguma vida anterior. Isso gera opções, ações e resultados diferentes.




  – Falas como se Gotihan tivesse matado o próprio irmão! Afinal, posso ou não confiar em Vince?




  – És tu quem deve decidir. Não devo influenciar tuas escolhas.




  – Essa é boa! E o que tu e tuas irmãs fizestes com minha vida até hoje? – irritou-se Thomas. – Vais me dizer que não sofri nenhuma... influência?




  Ele voltou para dentro da caverna, onde encontrou Menethrrah. Estremeceu. Ainda não se acostumara com a ideia de conversar com uma reprodução de Alix De Brusk.




  – Queres que eu mude minha aparência? – perguntou ela, com suavidade.




  – Não, não é isso – disse Thomas, mirando os próprios pés. – É que eu nunca tive a oportunidade de falar com minha mãe.




  Menethrrah acariciou-lhe o rosto.




  – Gostaria de ser essa pessoa que tu tanto amas...




  – Mithrrah não quer me ajudar – resmungou ele, procurando afastar da mente a lembrança materna.




  – Tu és mesmo teimoso, hein? – disse Mithrrah, logo atrás dele.




  – Por que não dás um exemplo de como a informação de uma vida passada pode atrapalhar a presente? – sugeriu Menethrrah para a irmã.




  A outra suspirou, sem alternativa. Thomas não a deixaria em paz tão cedo.




  – Muito bem, amigo. No processo de evolução espiritual, tu e Caleb seguistes caminhos distintos, sem se encontrar por muito tempo. Os dois renasceram como myrhans e depois como humanos muitas vezes após os fatos que envolveram a guerra com os nergals.




  – Em alguma dessas ocasiões, encontrei outra vez as perenthis?




  – Não. Só retomamos contato na tua vida atual.




  – Vince e eu só voltamos a cruzar nossos caminhos agora?




  – Houve uma vez, há mais de oitocentos anos. Caleb foi Arthur, o sacerdote idealista que criou o reino de Britanya.




  Thomas quase se engasgou com a informação.




  – Vince foi aquele lunático?




  – Exatamente – concordou Mithrrah.




  – E quem eu fui?




  – O sacerdote conhecido como Merlin, filho caçula de Arthur e futuro nobre das terras de Sutter. Foi nesta vida que tu desenvolveste parte dos poderes que utilizas hoje.




  Thomas precisou se sentar no chão para não cair. Aquilo era maluquice demais. Já era difícil aceitar Vince como irmão. Como pai, era absolutamente impossível!




  – E quem era minha mãe? – murmurou ele, sentindo-se pálido.




  – Tu conheces como Shannon a mulher que criou Merlin – respondeu Menethrrah.




  Num gesto impulsivo, o rapaz abraçou os joelhos, sem saber o que pensar de tudo o que ouvira.




  – Entendes agora por que não te lembras de tuas decisões como Gotihan? – disse Menethrrah, ajoelhando-se ao seu lado. – Todos, quando renascem, esquecem suas experiências anteriores. Se houvesse qualquer lembrança de fatos passados, seria impossível começar uma nova etapa de evolução. Como alguém pode se apaixonar por uma jovem lembrando-se que, em outra vida, ela foi sua avó ou sua mãe?




  – Por acaso Erin...? – perguntou ele, assustado.




  – Queres mesmo descobrir? – disse Mithrrah, tocando-lhe as mãos.




  – Não, não quero!




  As irmãs estavam certas. Em algum momento, no passado, ele fora Gotihan. No presente, ele era Thomas. Isso era o que realmente importava.




  ...




  Um leve movimento ao lado de Thomas despertou-o. Erin, ao seu lado na cama, levantava-se para retornar à cela que ocupava no Monastério.




  – Fica mais um pouco... – sussurrou ele, abrindo os olhos.




  – Já vai amanhecer – respondeu ela, no mesmo tom de voz. – Não quero que irmão Michel me encontre aqui contigo.




  Beijou-lhe levemente os lábios e afastou-se para se vestir. Dois minutos depois, já na porta, acenou para ele e saiu.




  O rapaz espreguiçou-se. Pensava no sonho estranho que acabara de ter com Mithrrah e Menethrrah. Agradeceu aos céus por ignorar todos os laços que o uniam a Erin através dos tempos. Pensou em Vince e no motivo que levara a si próprio a chamar pelas perenthis antes de dormir. O contato feito através do espelho do gabinete de Dines, apenas um dia antes, fora frustrante. O objeto limitara-se a acionar um chamado, enviado automaticamente para Tolkien. Nada mais acontecera. Michel aconselhara-os a esperarem por qualquer sinal dos guardiões. Vince, no entanto, queria partir imediatamente. Segundo ele, os nergals já estavam a par dos acontecimentos nas ruínas de Sutter.




  – Eles têm uma consciência única, estão ligados entre si – argumentara. – Souberam de imediato quando tu mataste Savac e os outros. Na verdade, acompanharam tudo, de camarote! Estamos perdendo tempo aqui.




  Seu maior temor era que Arnon se tornasse um prisioneiro dos nergals.




  – Tu quase morreste para eliminar quatro dessas criaturas. O que podes fazer contra vinte delas? Não há motivo para que nosso mundo não seja atacado agora, Tom. O pacto de Kirian foi quebrado.




  Thomas não respondera de imediato e preferira ir até o salão subterrâneo, tentar desvendar a composição do pó amarelo com a ajuda do computador. Vince e Erin haviam aproveitado a oportunidade para explorar a biblioteca, um lugar que fascinava a ambos. Passaram o dia sem trocar uma única palavra, cada um em canto oposto do local. A trégua não verbal que ocorrera em Durham terminou assim que eles colocaram os pés no Monastério. Thomas desconfiava que não era apenas a aposta perdida que motivava Vince a provocar Erin o tempo todo. Claro que o cavaleiro se mostrava um péssimo perdedor, mas...




  Uma batida na porta obrigou o rapaz a sentar-se.




  – Bom dia, filho! – cumprimentou Michel ao abrir parcialmente a porta. – Hora de acordar!




  ...




  Quando Erin entrou na cozinha, Thomas já estava lá, ajudando um jovem monge a tirar um tabuleiro de pães do forno.




  – Feliz aniversário! – disse Thomas, largando o que fazia para abraçá-la. Oz, deitado no piso de pedra, pulou para ela, abanando o rabo.




  – Acreditas que eu tinha esquecido que hoje é 1º de maio? – Ela riu, adorando aquele momento de atenção.




  – Comprei no mercado antes de deixarmos Durham – disse ele, sem jeito, ao entregar-lhe um minúsculo embrulho. – Na verdade, gastei aquele dinheiro que me emprestaste. Não dá para dizer que isso é um presente...




  Ansiosa, Erin abriu o embrulho e sorriu. Thomas escolhera para ela um par de delicados brincos de cristal azul, a cor preferida da jovem.




  – São lindos! Obrigada, Tom!




  Ela se pendurou em seu pescoço e lhe tascou um beijo na boca, o que deixou o jovem monge vermelho de vergonha.




  Erin colocou os brincos e foi se sentar para se servir do pão, ainda quente, que Thomas deixava sobre a mesa. Nesse instante, um mal-humorado Vince De Angelis, com a cara mais sonolenta do mundo, entrou no aposento. Oz, que se acomodara aos pés da jovem, rosnou para ele. Sem olhar para ninguém, o cavaleiro jogou-se no banco de madeira, ao lado da jovem, e esticou as pernas para a frente.




  – Quero café – resmungou, azedo.




  – Eu já estou atrasado para a missa – comunicou o monge antes de escapulir.




  – Incompetente!




  – Por que não trouxeste teu criado de York? – provocou Erin.




  Vince nem se deu ao trabalho de responder. Cruzou os braços sobre a mesa e afundou a cabeça sobre eles.




  – Por que diabos se acorda tão cedo neste lugar? – reclamou.




  – Como queres teu café? – perguntou Thomas, compreensivo, enquanto abria uma gaveta do armário e tirava de lá um pote de vidro escuro.




  – Puro.




  – Uma das minhas tarefas aqui no Monastério era preparar o café para mestre Dines – disse o rapaz para Erin. – Eu mesmo cultivei alguns pés da planta na nossa horta.




  – O que é afinal esse tal de café? – perguntou ela. Tomar aquela bebida era um hábito praticamente desconhecido para a grande maioria de britons, mesmo para os nobres de Durham.




  – O melhor amigo para quem não gosta de acordar cedo. Estou errado, Vince?




  O cavaleiro levantou a cabeça e apoiou o queixo em um dos antebraços. Erin, atenta ao preparo da bebida, não percebeu o olhar maldoso que ele lhe lançava.




  – Quero minha fatia com bastante geleia – disse ele, empurrando-lhe o pão.




  – Por que tu mesmo não preparas? – retrucou ela, irritada.




  – Para que serve uma mulher por perto se ela não sabe nem preparar o desjejum?




  – Eu já te disse como ficaste bem com teu novo corte de cabelo, sr. De Angelis? É uma ótima maneira de voltar no tempo e virar um adolescente outra vez, não achas?




  – Aposto, Tom, como cozinhas melhor do que ela.




  Erin bufou, agitada. Claro que Thomas sabia cozinhar! O rapaz crescera como ajudante do irmão Michel. Já a jovem, em Durham, tinha o costume de passar longe das panelas.




  – Cozinhar é algo de que gosto – disse Thomas, sem prestar atenção às provocações. Estava preocupado com outro problema. Ele deixou sobre a pia o coador de pano e levou o bule e mais três canecas para a mesa. – Gosto de misturar ingredientes, de inventar receitas. É como preparar um remédio.




  Despejou a bebida e sentou-se de frente para Erin e Vince. O jovem mal-humorado tomou seu café aos poucos, como se despertasse lentamente. A jovem bebericou o conteúdo de sua caneca.




  – Tem um gosto horrível! – criticou, com uma careta. – Como vós podeis apreciar isso?




  – Cuidado com a língua – advertiu Vince, sério.




  – Por quê?




  – Podes mordê-la sem querer. Aí, Thomas terá que ir correndo à biblioteca para inventar um antídoto contra teu próprio veneno.




  Furiosa, Erin chutou-lhe a perna com violência.




  – Ei, isso dói! – gritou ele. – Por que partes para a agressão toda vez que ficas sem respostas?




  – É só deixá-la em paz que isso não acontecerá mais – disse Thomas, com uma expressão ameaçadora. Depois, respirou fundo e tomou seu primeiro gole de café.




  Vince pegou sua caneca e foi para o outro lado da mesa. Antes de se acomodar, espreguiçou-se. Oz latiu para ele e rosnou mais uma vez.




  – Se tu não ficares quieto, eu te chuto contra a parede – disse o cavaleiro.




  – Cuidado com o que dizes... – advertiu Thomas.




  – Está bem, vamos mudar de assunto. Já conseguiste descobrir a composição do pó amarelo?




  – Não foi difícil. O antídoto é feito a partir do próprio pó, com dois elementos diferentes. Ainda bem que são encontrados neste mundo. Temia que Savac tivesse importado alguma coisa que só existisse em Gaia, por exemplo.




  – Acho que ele pensou que ninguém aqui seria capaz de decifrar o antídoto. – Esperou alguns segundos antes de tocar no assunto que mais lhe interessava. – Já tomaste alguma decisão sobre nossa partida?




  Erin prendeu a respiração. Temia que Thomas resolvesse deixar o Monastério imediatamente, sem esperar pelos guardiões. Não queria pensar na possibilidade de ter o sobrinho do arcebispo como guia em um mundo estranho e perigoso.




  – A nave que trouxe Stuart e Motik ainda deve estar esperando pela volta deles – disse Vince, aproveitando a hesitação do irmão. – Acho que eles se teletransportaram para cá e a deixaram em órbita. Mas não penso que seja uma boa ideia usar essa nave. Ela seria localizada pelos nergals num piscar de olhos.




  – Estás pensando na nave de Moriarty? – perguntou Thomas.




  – Sim. Podemos ir até o pântano e usar o scanner do arcebispo para encontrá-la.




  – Se formos para Gaia sem esperar pelos guardiões, corremos o risco de não encontrá-los depois...




  – Escuta, Tom, quando esses guardiões receberam o sinal do espelho, os nergals já deviam estar na metade do caminho para nosso planeta. Não temos mais tempo! Tua presença aqui põe em perigo Britanya; isso sem falar no rei e nas pessoas de quem tu gostas.




  Erin pensou no pai. Apavorava-lhe a possibilidade de Durham ser devastada pelos nergals. Mesmo sem desejar, lembrou-se de Lady Claire e das crianças. Na última vez que a vira, sua madrasta surpreendera-a, apoiando-a na sua revolucionária decisão de usar calça comprida, cortar os cabelos e, ainda, partir numa jornada com o homem que amava. Nunca imaginara que Lady Claire pudesse ter algum tipo de sensibilidade em sua visão limitada do mundo.




  – Podemos deixar um recado para os guardiões se eles vierem até aqui – insistiu Vince.




  – Que recado? – perguntou Thomas, desconfiado.




  – Pede a Michel que avise que estaremos na Hippo’s. Todo mundo no universo, tirando este mundo atrasado, sabe onde fica.




  – Partiremos depois que os monges saírem da missa.




  Ele fitava, sério, o rosto do irmão mais velho. Vince sorriu, aliviado, revelando o rapaz bonito e charmoso por trás do cavaleiro intragável. Pegou duas fatias de pão e saiu assobiando uma canção que Erin desconhecia.




  – Não sei se vou aguentar mais uma viagem com essa criatura mimada – disse a jovem, aborrecida. – Tu confias nele?




  – O suficiente.




  – Às vezes, acho que Vince vai nos entregar diretamente aos nergals.




  ...




  Logo que a missa terminou, Thomas passou para Michel as instruções necessárias para a produção do antídoto. Estavam em um dos jardins internos, acompanhados de Vince e Erin. Oz andava agitado ao redor deles. Parecia pressentir que o deixariam para trás outra vez.




  – É melhor preservar esta produção em segredo, monge – completou Vince. – Um certo senhor das Terras Ermas não hesitará em atacar o Monastério se perceber que o lucrativo negócio que ele mantém com a venda do pó pode ser ameaçado de alguma forma.




  – Não te preocupes, senhor – respondeu Michel, ajeitando os óculos com cuidado sobre o nariz.




  – A quem te referes, Vince? – perguntou Thomas.




  – Uma coisa eu ainda não entendi – interrompeu Erin. – Se o pó é um segredo dos nergals, como os nobres daqui conseguem produzi-lo?




  – O segredo foi passado a eles há muitos anos, para facilitar o controle sobre os bárbaros – explicou Vince.




  – Savac sabia da venda da droga entre os próprios britons? – perguntou Thomas, inquisidor.




  – Óbvio que sim – respondeu o cavaleiro, sustentando o olhar. – O arcebispo nunca se importou realmente com quem ele considerava inferior.




  – E como ele te considerava?




  Michel e Erin fitavam-no sem piscar. Vince respirou fundo, sem desviar o rosto.




  – Queres saber por que nunca me integrei a um nergal? – perguntou. – Por que não me tornei um ser poderoso e quase indestrutível?




  Thomas assentiu.




  – Diabos, porque não sou o Herdeiro! – explodiu ele, com as bochechas vermelhas. – Quando os nergals descobriram que eu não era o tal do Gotihan, não viram necessidade em me manter vivo. Afinal, a única coisa que sei fazer é mover objetos com a mente. Uma habilidade bem desprezível para um possível candidato a hospedeiro. Mas o arcebispo argumentou que precisava de mim para manipular Arnon e, claro, ser o sucessor real. Então, ele criou um personagem que justificasse minha sobrevivência, o futuro rei que considerava ideal para Britanya, o homem que atenderia aos interesses dos nergals sem questionamentos. Há anos sou treinado para ser Vince De Angelis, o cavaleiro corajoso, capaz de derrotar os inimigos com facilidade sem demonstrar fraquezas e emoções. O campeão inatingível, o herói irreal que mobiliza o povo... Não é assim que se faz a lenda?




  Suas palavras trouxeram de volta aos pensamentos de Thomas o que Mithrrah lhe dissera sobre Gotihan.




  – O arcebispo queria que eu fosse a lenda, a pessoa de confiança que prepararia o caminho para a dominação nergal – continuou o irmão. – Não tive opções em minha vida até que tu apareceste.




  – Nunca desejaste ser um nergal, como Kirian?




  – O que achas? Claro que não! Fiquei aliviado quando fui reprovado na seleção desses malucos. Sempre existiu gente demais controlando minha vida. Não preciso de uma criatura repugnante me falando o tempo inteiro o que devo ou não fazer.




  – Como nergal, tu desenvolverias teus poderes...




  – E para quê?




  – Como assim?




  – Não me interessa dominar mais nenhum poder.




  – Dizes que não és o cavaleiro insuportável que Savac imaginou para ti. Quem és, então?




  – Apesar de tudo o que já aconteceu conosco, ainda não confias em mim, não é, irmãozinho? – perguntou Vince, numa voz cansada.




  O arqueiro preferiu não responder. O cavaleiro deu de ombros, assumindo outra vez o ar esnobe.




  – Se quiseres saber quem sou, então terás que descobrir sozinho – disse, encerrando o interrogatório. – Quem vai querer ir comigo até o Pântano do Terror?




  ...




  A última coisa que Thomas viu antes de ser teletransportado foi a imagem de Oz pulando em seu colo. Sem pensar, estendeu os braços para recebê-lo. Quando o Pântano do Terror e seu ambiente asfixiante se materializaram à sua frente, ele segurava o cachorrinho contra o peito.




  – Que bom que esta criaturinha adorável veio conosco! – ironizou Vince. – Ela será uma interessante variação no cardápio dos lúpus.




  – Podes mandá-lo de volta? – perguntou Thomas.




  Vince ignorou-o e pôs-se a verificar os resultados exibidos pelo scanner em sua mão. Ao redor deles, árvores altas, de vegetação espessa, bloqueavam parcialmente a entrada dos raios solares. O lamaçal, que os atingia na altura dos joelhos, exalava um cheiro insuportável.




  – Eu te fiz uma pergunta, sr. De Angelis.




  – E eu não pretendo respondê-la, arqueiro.




  Thomas avançou, nervoso, mas Erin o impediu de se aproximar.




  – Ele só está te provocando. Não vale a pena perder a paciência – aconselhou ela.




  – Se esse é o eu verdadeiro dele, estou começando a sentir saudades do sobrinho do arcebispo – murmurou o rapaz, com raiva.




  Vince sorriu, zombeteiro.




  – Localizei sinais de partículas onis a sete quilômetros daqui, a oeste – disse, após alguns segundos. – Acho que...




  Não conseguiu terminar a frase. Um tentáculo imenso surgiu do lamaçal, agarrou-o pelo braço e puxou-o para baixo. Vince desequilibrou-se, mas resistiu, evitando imergir por completo. Thomas jogou Oz para a segurança de um tronco de madeira flutuante e segurou o irmão pela cintura, enquanto Erin golpeava o tentáculo com a espada para livrá-lo, sem sucesso. No mesmo instante, outro tentáculo subiu à superfície e apertou a perna de Thomas, afundando-o totalmente na lama. Ele se soltou de Vince, que foi outra vez puxado para baixo.




  Quase sufocando, Thomas pegou sua adaga e, sem enxergar nada, acertou a criatura que o prendia. Para sua surpresa, ela o largou no mesmo instante. O rapaz emergiu o mais rápido que pôde. Erin, pálida e assustada, ajudou-o a ficar em pé sobre a parte mais rasa do lamaçal.




  – Onde está Vince? – perguntou ele, desesperado.




  A jovem balançou a cabeça. O cavaleiro não retornara à superfície.




  ...




  Com a ajuda de Erin, Thomas quase revirou de cabeça para baixo o trecho do pântano onde os três haviam sido atacados, embora fosse impossível encontrar qualquer coisa naquele local escuro.




  – Vamos atrás da nave de Moriarty –decidiu após mais de uma hora de busca.




  Oz já ocupava seu lugar preferido no bolso da capa do dono. Tinha suas vantagens ser um cachorro tão pequeno.




  Por um bom tempo, os jovens avançaram com dificuldade na direção indicada por Vince. Algumas áreas do pântano eram intransponíveis, obrigando-os a darem voltas e mais voltas até achar um caminho transitável.




  Exausta, Erin encostou-se numa das árvores para descansar. Thomas, ofegante, fez o mesmo. Foi então que uma sombra imensa os cobriu. Oz colocou a cabeça para fora do bolso e rosnou.




  Uma criatura observava-os. Ela abriu o focinho cheio de dentes pontudos na direção deles.




  – Eu sabia que não devia ter saído da cama hoje – comentou Vince, que inesperadamente surgiu à esquerda dos jovens. Estava coberto de lama da nuca aos pés.




  – É bom te ver, irmão – disse Thomas, feliz, apesar do terror que a criatura, quase do tamanho de um homem de dois metros, inspirava. Ela lembrava um tipo de lagarto escamoso, com um rabo comprido e pesado.




  – Bem que tu podias ter aparecido do lado de lá, atrás daquele monstro – resmungou Erin. – Era só atacá-lo de surpresa e nos ajudar a sair vivos deste lugar horrível!




  – Por que é tão difícil deixar uma mulher feliz? – murmurou o cavaleiro.




  – Vou invocar o fogo – decidiu Thomas.




  Fez aparecer uma parede de chamas entre eles e a criatura. Deu certo. Ela se amedrontou com a ameaça e mergulhou na lama de onde viera.




  – Tenho uma boa e uma má notícia – disse Vince, também se apoiando na árvore. Estava exausto.




  – Qual é a má? – perguntou o irmão, prevendo algum desastre.




  – Perdi o scanner e o teletran.




  – E qual é a boa? – quis saber Erin, desolada.




  – Eu voltei!




  – Então são duas notícias ruins – concluiu ela, franzindo a testa.




  – Como te livraste dos tentáculos? – perguntou Thomas.




  – Na verdade, a criatura é que se livrou de mim, depois de me arrastar pela lama por não sei quantos metros.




  – Uma criatura sensata, não achas? Ninguém te aguenta por muito tempo.




  Vince quis rir, mas não evitou uma expressão de dor.




  – Estás ferido – disse Thomas, abaixando-se para verificar o estrago feito pelo tentáculo em sua bota de couro. Um tipo de ácido corroera-a parcialmente.




  – Vive acontecendo comigo o tempo todo, desde que te conheci.




  Ele abriu a capa de viagem e mostrou os cortes profundos no braço e na perna atingidos pela criatura.




  – Argh, estes ferimentos são horríveis! – avaliou Erin.




  – Tu sabes mesmo como fazer uma pessoa se sentir melhor, Lady Erin... – comentou o cavaleiro, fechando os olhos. – Vamos logo, Tom, estou cansado de encontrar criaturas mutantes em todo lugar aonde vou. Quero ir para casa.




  – E onde fica tua casa? – perguntou o irmão.




  – Em Gaia.




  Thomas fitou-o, surpreso, antes de iniciar o processo de cura. Que tipo de vida Vince De Angelis poderia ter em um mundo tão estranho como Gaia?




  ...




  Os três andaram por mais algumas horas até uma área descoberta, quase sem vegetação. Um rio atravessava-a. A claridade do dia mal se refletia sobre sua superfície escura.




  – É, parece que é aqui – sorriu Vince, avançando distraidamente pelo local.




  A nave estava a poucos metros de distância, na água. Lembrava o formato retangular de um tijolo esverdeado. Para Thomas, pareceu ter o tamanho exato do carroção em que viajava quando criança.




  De repente, um pressentimento fez com que segurasse o irmão pelo braço e o impedisse de dar mais um passo.




  – Por que tudo tem que ser tão complicado? – suspirou Vince, desolado.




  – O que é aquilo? – cochichou Erin, sem coragem de falar mais alto.




  Parcialmente submerso, um ser monstruoso, quase uma cobra com orelhas, usava o corpo comprido e lustroso para proteger a nave, como uma mãe zelosa. Ao notar a aproximação dos intrusos, abriu os olhos para avaliar, sem se mover, se o filhote que adotara corria algum perigo. Oz pôs a cabeça para fora do bolso e, apavorado, nem pensou em latir.




  – Alguém tem alguma sugestão? – perguntou Thomas, explorando mentalmente todas as possibilidades. Teve certeza de que os poderes que dominava não dariam conta de resgatar a nave.




  – A única saída é enfraquecer a criatura – disse Erin, decidida. – Deves sugar-lhe a energia, como farias a um nergal. Isso dará tempo suficiente a Vince para que ele possa mover mentalmente a nave da água até aquela plataforma de terra firme, ali adiante.




  – Eu não posso fazer isso! – protestou Vince, pálido. – A nave é muito pesada!




  – Faz dar certo, sr. De Angelis – impôs a garota. Voltou-se para Thomas. – Enquanto tu enfraqueces a criatura, corres o risco de ser atacado por ela. É aí que eu entro no plano. Vou distraí-la!




  Sem esperar pela resposta dos rapazes, a jovem tirou a espada da bainha e pulou para a margem lamacenta, correndo até ficar de frente para a criatura.




  – Isso não vai dar certo... – murmurou o cavaleiro.




  Thomas deixou Oz no chão e seguiu Erin, parando a poucos metros de distância.




  – Ei, monstro feio! – gritou ela, ameaçando-a com a espada. – Estás com algo que nos pertence!




  O ser moveu lentamente a cabeça e abriu a boca, revelando uma língua peçonhenta. Thomas esticou as mãos para a frente. Não tinha ideia se teria força suficiente para dominar um animal tão gigantesco.




  – É melhor soltares nossa nave! – continuou Erin. – Não temos medo da tua cara!




  Se a jovem realmente não tinha medo, Thomas não sabia. Ele estava apavorado, assim como Vince, que não se mexia, sem saber como agir.




  A criatura deu o bote, quase engolindo Erin. Extremamente ágil, a jovem jogou-se para o lado, rolando na lama antes de se colocar em pé.




  – Tom, rápido! – gritou, com raiva.




  O rapaz retomou a atenção no monstro. Sentiu o corpo atrair para si uma energia estranha, que o fez tremer de frio. O monstro pareceu entender o que ele pretendia e se virou para atacá-lo. Erin foi mais rápida, golpeando-lhe a cabeça. O corte, apenas um arranhão, não o feriu. O ataque, no entanto, deixou-o furioso. Mais uma vez tentou abocanhar a jovem, um movimento que o obrigou a soltar a nave.




  Erin tentou se jogar para longe, mas seus pés ficaram presos na lama. Caiu sentada. A boca aberta e apavorante do monstro chegou a centímetros de seu corpo...




  Com um suspiro, ele fechou a boca e acomodou a cabeça suavemente ao lado de Erin. Adormeceu, cansado demais para ficar acordado. Thomas tivera sucesso em enfraquecê-lo. A jovem ergueu-se e, com muito cuidado, contornou a cabeça para ir até ele. Sorria, radiante. Não durou muito.




  A nave afundava na água, estagnada.




  – Ele não conseguiu... – lamentou.




  Vince fitava o ponto exato onde a nave desaparecia. Só desviou os olhos quando Thomas e Erin foram ao seu encontro.




  – Perdoai-me – disse o cavaleiro, arrasado.




  – Por que não tentas outra vez? – insistiu Erin.




  Era difícil para ela aceitar o fracasso após arriscar o próprio pescoço.




  – Já te expliquei que não consigo. Não sou nenhum mestre Yoda!




  – Quem?




  – Um personagem de um fil... Ah, esquece! Tu não vais entender mesmo.




  Thomas apoiou o braço sobre os ombros do irmão.




  – Tu já foste mais poderoso do que Gotihan – disse, pesando bem o que pretendia lhe contar.




  – Queres dizer... em alguma vida passada? Nem te dês ao trabalho de me contar!




  – E por quê?




  – Prefiro deixar de lado estas bobagens myrhans sobre renascimentos e evolução infinita. Minha vida atual já é complicada demais.




  “Talvez seja melhor assim”, pensou Thomas. Oz aproximou-se deles e pediu o colo de Erin.




  – E agora? Retornamos ao Monastério? – perguntou ela.




  – Dizem que ninguém sai vivo deste pântano – sentenciou Vince, pessimista.




  Uma ideia passou pela cabeça de Thomas.




  – Esta nave é feita de material orgânico, certo? – disse, após um silêncio quebrado apenas pelos sons soturnos do pântano. No céu, nuvens escuras denunciavam a chegada de um temporal. – E se eu me conectar a ela e pedir que te ajudes a flutuá-la?




  – Estaríamos combinando nossos poderes – deduziu Vince. – Mas, para isso, deves confiar em mim. Estás pronto para esta alternativa tão aterradora?




  – Tenho escolha?




  – Palavra que és a criatura mais teimosa e cabeça-dura deste universo! Não sei por que ainda me preocupo em mudar o que pensas sobre mim. Muito bem, vamos ao trabalho! O que eu tenho que fazer?




  – Tente apenas mover a nave. Eu cuido do resto.




  – Vamos deixar os bruxos trabalharem – disse Erin para Oz, afagando-lhe as orelhas.




  Os rapazes levantaram-se, cada um se concentrando no que deveria ser feito. Após alguns minutos, nada aconteceu. O monstro ressonava.




  – O que não queres que eu descubra? – zangou-se Thomas. – Por que bloqueias tua mente?




  Vince abaixou a cabeça, perturbado, sem responder.




  – Se tu não ajudares, nunca sairemos deste lugar.




  – Deixa-me tentar outra vez sozinho.




  – Se é o que desejas... – rosnou Thomas. Não havia mais qualquer dúvida de que o irmão mais velho escondia algum segredo. O que ele pretendia? Entregá-lo aos nergals?




  Nesse instante, as duas perenthis, Mithrrah e Menethrrah, surgiram no ar e flutuaram por alguns segundos diante de Vince.




  – É só fazer isso? – murmurou ele, mirando-as com atenção. – Não pode ser tão simples!




  Thomas sentiu uma pontada de ciúme. Agora suas duas amigas também se comunicavam com o sobrinho do arcebispo? Isso era demais! Será que elas não podiam notar o cheiro de traição no ar?




  As esferas brilharam até desaparecer. Vince fitou novamente o ponto em que a nave afundara. No mesmo instante, ela veio à superfície e voou suavemente para a plataforma de terra firme que Erin indicara.




  – O que era tão simples? – perguntou ela, acompanhando os rapazes até a nave. – O que as perenthis te disseram?




  – O mesmo princípio que Yoda ensinou a Luke. Estou começando a achar que acabei preso numa história de ficção científica do século XX!




  – Não entendi...




  – As irmãs explicaram que não há diferença entre mover uma colher ou uma nave espacial – esclareceu Thomas. – A diferença estava apenas na mente dele.




  – Sim, o princípio para o deslocamento é o mesmo – concordou Vince.




  – Leste esta história sobre Yoda e Luke em algum livro? – quis saber Erin, interessada. – Será que há uma cópia no Monastério?




  – Ela não está em um livro, mas em um filme – sorriu Vince. – Quer dizer, é uma trilogia, ou melhor, o segundo filme da segunda trilogia...




  – O que é um filme?




  – Escuta, Erin, há muita coisa para te explicar sobre cultura pop do início da Era da Tecnologia e...




  – Como entramos aí? – interrompeu Thomas. Pararam em frente à nave. Não havia nem sequer uma porta!




  – Ela deve ter sido programada apenas para identificar o DNA de Moriarty – explicou o irmão. – Deves tentar ativá-la com teu poder.




  Um ruído abafado atrás dos jovens mostrou-lhes a urgência da situação. O monstro acordara.




  – Vamos, Tom, anda logo com isso! – cobrou Vince. – Eu não tenho um sabre de luz.




  – Acho que vou ter que descobrir mais sobre esse tal de filme – murmurou Erin. O monstro acabava de descobrir que os ladrões tinham roubado seu filhote adotivo. – Estou cansada de não entender o que falas.




  Thomas apoiou a mão sobre a nave. No mesmo instante, a porta desenhou-se sobre a superfície esverdeada e abriu-se silenciosamente. Sem perder tempo, Vince empurrou-os para dentro. A criatura estava prestes a alcançá-los.




  ...




  Vince quase caiu de cara no piso no instante em que o monstro, furioso do lado de fora, deu uma cabeçada na nave.




  – Ele vai nos amassar! – gritou Erin. Ela conseguira se sentar na poltrona do copiloto. Oz pulou de seus braços e escondeu-se em algum compartimento. Thomas agarrara-se a um dos painéis de computador para manter o equilíbrio.




  – Ativa a nave, Tom, ou ela não vai aceitar meu comando de voz – disse Vince, enfim alcançando a poltrona do piloto. Agora precisava identificar os elementos da bancada à sua frente.




  – Sabes mesmo conduzir esta coisa? – perguntou a jovem, notando sua aflição.




  – É um modelo antigo...




  Nesse minuto, a nave pareceu ganhar vida. Thomas conseguira ativá-la com sua mente.




  – Estamos nos movendo! – comemorou a jovem.




  – Não, aquele monstro é que nos abocanhou – disse ele.




  Um movimento brusco e violento, depois outro e mais outros. A criatura resolvera sacudir a nave furiosamente. Vince, a muito custo, reconfigurou a interface.




  – Escudo defletor! – disse, sem muita certeza de que o computador obedeceria à sua voz.




  Deu certo. A proteção em forma de energia surgiu ao redor da nave, obrigando o monstro a soltá-los.




  – Velocidade 3.4 – pediu o cavaleiro, ajustando mais alguns comandos no painel. – Temos que ganhar altitude.




  Ensandecida, a criatura acertou-os pela terceira vez. Apesar dos escudos, a nave estremeceu.




  – Perda de 20% do escudo defletor – informou a voz impessoal do computador.




  – Desviar 35.4% de energia do sintetizador para os propulsores.




  Finalmente a nave ganhou velocidade, deixando para trás os perigos do Pântano do Terror.




  – Iniciar preparativos para deixar este planeta – disse Vince.




  Ele cruzou os braços para que seus companheiros não percebessem o quanto tremia de nervoso. Por um instante, tivera a certeza de que não conseguiria decifrar os comandos do painel, muito diferentes dos que vira nas naves que aprendera a pilotar em Gaia. E, para piorar, mal enxergava os minúsculos elementos da tela. Por sorte, não fizera nenhum cálculo errado...




  Num estalo, lembrou que tinha um par de óculos guardado em algum bolso. Tirou de lá o objeto de metal cromado, com lentes redondas, e colocou-o sobre o nariz e as orelhas.




  – Não sabia que tu usavas óculos – espantou-se Erin.




  – Fui proibido de usá-los em Britanya – respondeu o rapaz, sem querer esticar mais o assunto. Estava desistindo de falar qualquer coisa sobre si, pois Thomas já tinha uma opinião formada a seu respeito. Nada do que dissesse mudaria isso.




  – Não combinava com tua imagem de cavaleiro galante?




  Vince não revidou a provocação. Sentia-se esgotado. Sua vida virara de pernas para o ar em muito pouco tempo e ele ainda não tivera tempo para refletir sobre tudo o que acontecera. Pensou no cilindro com o programa holográfico de Hannah, que levava para Gaia. Lá, teria tempo para conversar com a sacerdotisa, rever a imagem do pai e...




  – Vinte minutos para deixarmos o planeta – comunicou o computador.




  – Iniciar procedimento padrão – orientou o cavaleiro após conferir as informações na tela. Agora os números tinham o tamanho ideal para leitura.




  – Não existe tecnologia em Gaia que possa corrigir teu problema de visão? – questionou Thomas, sem olhar para ele. Seu interesse estava num dos painéis, que descobrira como acessar.




  “Esse garoto é mesmo inteligente, como diziam os relatórios de Tenorius”, pensou Vince, admirando a rapidez com que aprendia a dominar a nova tecnologia.




  – Fizeram o possível no meu caso.




  – É grave o que tens? – insistiu Erin.




  Vince percebeu que não seria fácil dar o assunto por encerrado.




  – Quando eu tinha sete anos, um tipo de virose quase me matou – começou, sem saída. Thomas resolvera observá-lo. – Tive febre alta por muitos dias. Como consequência da doença, fiquei cego. O arcebispo levou-me a Gaia, onde passei por três cirurgias para voltar a enxergar. Os óculos são necessários se preciso ver detalhes.




  – Pensei que tiveste visitado Gaia apenas nos últimos cinco anos – disse Thomas. – Que outras mentiras contaste para nós, sr. De Angelis?




  – Já te disse que terás que descobrir – retrucou, sem paciência.




  Crescera cercado por tantas desconfianças que não suportava mais a ideia de justificar tudo o que fazia. Savac nunca confiara totalmente nele. Aliás, os nergals eram desconfiados por natureza.




  – Precisamos resolver a questão do idioma – disse, para mudar de assunto.




  Ele girou a poltrona para outro painel, à esquerda.




  – Computador, quero que materializes dois tradutores simultâneos.




  – Que modelo? – perguntou a voz impessoal.




  – Qual é o mais recente que tens em teu banco de memória?




  – YU-23.




  – E ele decodifica qualquer idioma, mesmo os desconhecidos para os humanos?




  – Afirmativo. Este modelo abrange 98% dos casos.




  – Serve!




  Instantaneamente, duas minúsculas cápsulas apareceram sobre uma bancada de metal.




  – Arthur, quando criou Britanya, inventou um idioma próprio, que não é o mesmo utilizado em Gaia – explicou Vince. – Vós precisareis instalar o tradutor simultâneo sob a pele. A língua britã não é compreendida em Gaia e o mesmo vale para o idioma deles, totalmente incompreensível para nós sem o tradutor.




  – Como funciona este mecanismo? – perguntou Thomas.




  – Queres saber com todos os detalhes? Ai, não me lembro direito do processo completo. Ciências exatas e biológicas nunca foram meu forte. Sei que o tradutor é um nanocomputador, que atua diretamente no cérebro, codificando e decodificando a linguagem em um tempo recorde. Podes encontrar mais informações sobre o assunto no arquivo da nave.




  – E como se instala esta coisa? – preocupou-se Erin.




  – Pressiona a cápsula sobre a pele, na altura do ouvido – disse Vince, apontando um ponto específico no rosto. – A própria pele absorve o conteúdo, que é invisível para nós.




  Ele entregou uma cápsula para cada um e esperou. Thomas examinou o objeto com cuidado antes de instalá-lo. Erin fez o mesmo.




  – Não senti nada – disse ela, avaliando a cápsula agora vazia. – E ainda estou falando em briton!




  Vince admirou a personalidade forte e, ao mesmo tempo, ingênua da filha de Mark De Durham. Ela era mesmo especial.




  – É só começarmos a conversar em outra língua. O tradutor ajusta-se automaticamente.




  Ele perguntou, no idioma de Gaia, qual era a idade de Erin. A jovem arregalou os olhos e, no mesmo idioma, respondeu que completava dezessete anos naquele dia.




  – Você faz aniversário hoje? – disse Vince, surpreso, ainda usando o idioma de Gaia. Definitivamente, um passeio no Pântano do Terror não era a melhor maneira para se comemorar uma data assim. – E o seu tradutor, Tom, está funcionando bem?




  – Tudo certo – respondeu ele, novamente distraído com o computador.




  – O que você estudava em Gaia, Vince? – perguntou Erin. – Tinha só um professor, como a gente?




  – Não. Havia vários professores e muitas disciplinas diferentes na universidade. Era lá que eu estudava.




  – E você, pelo jeito, não gosta de matemática...




  – Detesto! Não gosto de nada muito complicado.




  – E o que você estudava, então?




  – Uma porção de matérias que odiava. Para compensar, havia as aulas de artes e história.




  – Por isso sabe tanto sobre a Era da Tecnologia?




  – Para falar a verdade, eu estava desenvolvendo uma dissertação sobre a cultura da segunda metade do século XX quando me mandaram de volta a Britanya. Tive que largar tudo graças àquele torneio estúpido.




  – Você não gosta do nosso mundo? – perguntou a jovem, abaixando-se para pegar novamente o cachorro no colo. Ele deixara o esconderijo e procurava um lugar confortável para dormir.




  – Não é bem isso. É difícil conviver com os britons.




  – Por quê?




  – Sua visão do mundo não tem perspectivas. Entre os nobres com quem convivi, o único objetivo na vida era lutar e participar de torneios. Eles eram incapazes de conversar sobre qualquer outro assunto. Havia exceções...




  – Como o arcebispo?




  – Ele era um homem culto e inteligente – disse Vince, sentindo que pisava em terreno perigoso. – Você está com fome?




  Erin assentiu. O cavaleiro pediu ao computador que materializasse três barras de chocolate.




  – Isto vai quebrar o galho – explicou, oferecendo uma barra para a jovem e outra para o irmão. – Não posso gastar muita energia do sintetizador. Nossa reserva de energia anda baixa. A nave ficou muito tempo abandonada no pântano. Não sei o quanto isto a afetou.




  – Vai dar para chegar a Gaia? – perguntou Thomas.




  – Acho que sim.




  – Isto aqui é maravilhoso! – exclamou Erin, após morder seu primeiro pedaço de chocolate.




  – Comer doces é o único vício que pretendo manter – murmurou Vince para si. Devorou sua barra e depois se entregou ao painel com planos de não abrir mais a boca durante a viagem. Já falara demais sobre a vida.




  – Me ensina a pilotar? – sorriu a jovem.




  – Desde que esse cachorro fique bem longe de mim.




  Para sua surpresa, Erin não protestou. Ela entregou o cãozinho adormecido a Thomas.




  – Você pode ficar com ele?




  Pela cara que fez, Thomas detestou a ideia de vê-la tendo aulas com o sobrinho do arcebispo. Apesar de contrariado, segurou Oz no colo e concentrou-se na tela do computador.




  ...




  As pálpebras de Thomas pesaram. A tela mostrava-lhe tudo o que havia no banco de dados sobre os nergals, como solicitara. Erin dormia encolhida no chão da nave, com Oz enrodilhado a seus pés. Vince bocejou antes de pegar seu terceiro copo de café no sintetizador.




  A nave, após mais de um dia de viagem, cruzara a fenda espacial havia quase duas horas. Fora um momento especial para Thomas. Ele ficara fascinado em ver o espaço infinito se abrir de repente no segundo em que a nave ativou o portal estelar. Eles pularam literalmente para dentro do buraco e apareceram milhares de anos-luz de Britanya e seu mundo medieval.




  Vince traçara um curso direto para Gaia, ainda distante por mais um dia de viagem, e atravessavam o Quadrante Taurus, em um trecho fora dos limites sob a proteção da Aliança dos Povos.




  Tonto de sono, Thomas acomodou a cabeça sob os braços cruzados, em cima de um dos painéis. A sonolência relaxava seu corpo. Os pensamentos conduziam-no para muitos lugares estranhos. Pararam numa caverna escura e desconhecida. Do meio das sombras, um vulto deu alguns passos até cair de joelhos. Thomas reconheceu Vince.




  – Loxian... – murmurou o cavaleiro.




  Nesse instante, uma sensação sufocante despertou Thomas. Ele sentiu como se voasse em direção a uma armadilha.




  – Nós vamos cair na água... – disse, assustado, raciocinando em briton.




  – Que água? – perguntou Vince, no mesmo idioma.




  – Não sei – respondeu, esfregando os olhos cansados.




  – O que viste em tua visão?




  – É mais importante o que senti. Desde que deixamos Britanya, tenho a impressão de que vamos cair numa armadilha a qualquer momento...




  – Acreditas que vou te levar direto aos nergals, não é isso?




  Thomas desviou o rosto. Já não sabia mais o que pensar.




  – Escuta, Tom, sei que só tens dezesseis anos, mas deves pensar como um adulto. Sê racional! Se eu quisesse te entregar aos nergals, estaria esperando por eles tranquilamente no Monastério. Não ia ficar inventando um passeio arriscado até o pântano e nem estaria quebrando minha cabeça para pilotar esta velharia.




  – Talvez tenha feito um pacto, como Kirian...




  – E te entregar pessoalmente? É, pode ser. Só que eu iria querer viajar na nave com tecnologia de última geração que pertenceu a Stuart e Motik, não achas? Por que não deixas teu ciúme de lado e vê os fatos como realmente são?




  – Ciúme? – repetiu Thomas, incrédulo.




  – Eu não vou roubar tua garota. Erin te adora e não é como aquelas nobres britãs que só pensam em se casar com o sucessor do rei. Também não quero para mim as perenthis. Pensas que eu não vi como me odiaste pela conversa que elas tiveram comigo no pântano? Teu rosto mostra todas as emoções que passam na tua alma.




  – Como podes me conhecer tão bem?




  Voltava a olhar para o irmão.




  – Porque sinto que te conheço há milênios – sorriu Vince. – Eu não estou aqui para competir contigo. Só vim te ajudar. Tu me mostraste que vivi preso em mentiras por tempo demais. Eu te devo isso. Fiz muitas besteiras na vida e não pretendo mais repeti-las. O que tua intuição diz sobre mim? Sou um traidor?




  Thomas hesitou em enxergar o que seu coração tentava lhe mostrar desde o encontro com os nergals em Sutter.




  – Ela fala que há laços que o tempo não consegue quebrar – disse, por fim. – Que devo confiar em ti como já confiei em Caleb.




  – Quem é Ca...? Ah, sei, o irmão de Gotihan. Era isso que tentaste me contar lá no pântano?




  – Tu já foste um myrhan que dominava grandes talentos.




  – Só espero não acabar como ele.




  – O que queres dizer?




  – Caleb foi morto pelos nergals. Para ser mais exato, seu assassino foi Sirryus.




  – Esse aí não pode fazer mais nada contra ti – disse Thomas, abrindo um sorriso.




  Um som diferente no painel desviou a atenção do cavaleiro.




  – Acho que achei tua armadilha, Go – disse, repetindo sem perceber o apelido carinhoso que Caleb dispensava ao irmão caçula. – A nave está presa em um campo energético de contenção.




  – E quem faria isso?




  – Os nergals não trabalham desse jeito. Acho que caímos nas mãos de piratas.




  – O que está acontecendo? – perguntou Erin, sonolenta.




  – Alguns piratas prenderam a nave – explicou Thomas, aproximando-se do painel para procurar entender com detalhes o que ocorria.




  – Estou começando a achar que o sr. De Angelis só nos dá azar – disse a jovem, que voltava a se sentar no lugar do copiloto. – Nenhuma das tuas ideias dá certo?




  – Estou certo de que estes piratas vão te adorar, Lady Erin – retrucou o cavaleiro. – Tu és tão meiga e gentil!




  – Temos alguma chance de sair daqui? – quis saber Thomas.




  – Estou fazendo o possível...




  – E por acaso sabes o que estás fazendo? Para mim, estás tão perdido como sempre – criticou Erin, também estudando o painel.




  – Oh, Deusa, por que não deixas esta criatura morder a própria língua? – disse Vince. – Pelo menos, ela ficaria quieta e me daria paz de espírito.




  – Computador, desliga os propulsores – pediu a jovem.




  – Estás maluca?




  – Quanto mais força a nave faz para se mover, mais forte fica o campo de contenção – explicou ela. – Não viste essas leituras?




  – Muito bem, espertinha. Agora me diga como vamos sair daqui.




  – Computador, procura por alguma falha no campo de contenção.




  – Processando... – atendeu a voz do computador. – Ângulo 9.2 apresenta queda de energia variável de 4.893%.




  – Hum, deixa-me pensar... Computador, traça um curso 6.7 na velocidade de dobra 8.




  – Isso vai explodir a nave! – alarmou-se Vince.




  – Pelos meus cálculos, só vai chacoalhar um pouquinho. Tudo não passa de um simples cálculo matemático. É como resolver uma equação no papel e...




  – Tu és louca? Desde quando entendes de nave espacial?




  – É só raciocinar um pouco, sr. De Angelis. Além disso, passei o dia de ontem lendo tudo sobre naves espaciais e...




  – Já colocaste essa teoria em prática antes?




  – Tens alguma ideia melhor?




  – Dar-te de presente aos piratas em troca de minha liberdade!




  – Tom, o que achas do meu plano?




  – Não gosto de armadilhas – respondeu ele. – Tira-nos daqui.




  – Computador, executar!




  Um tremor intenso apossou-se da nave, fazendo Vince cair da cadeira. Thomas abaixou-se, protegendo Oz com o corpo. Como uma mola, a nave pulou para fora do campo de contenção, alcançando uma velocidade que a arremessou para muito longe do curso para Gaia.




  – Computador, reduzir para dobra... – disse Erin, mas foi interrompida por um novo impacto. – O que foi isso?




  – Estamos sendo atacados – explicou Vince, retomando o seu assento e o painel de comando.




  – Perda de 45% no escudo defletor – detalhou o computador.




  – Visualizar holograma da área.




  Sobre o painel, uma reprodução holográfica da nave surgiu diante de seus olhos. Logo atrás, uma outra, três vezes maior, a perseguia.




  – Os piratas? – perguntou Erin.




  – Vieram descobrir o que pescaram – disse Thomas.




  Foram atingidos por um novo ataque de torpedos laser.




  – Agora só temos 15% dos escudos – disse Vince.




  – Não podemos revidar? – perguntou Erin.




  – O sistema de ataque da nave foi avariado pela fúria daquela cobra orelhuda. Computador, desviar 90% da energia do suporte de vida para os escudos.




  – Há um planeta perto daqui – avisou Thomas, analisando os dados em seu computador. – Achas que podemos aterrissar lá?




  Pelo diminuto holograma, era possível acompanhar os desvios desesperados que Vince fazia para tirá-los do alcance dos piratas.




  – Computador, traçar curso para o planeta – pediu ele. Depois se dirigiu a Erin. – Os piratas só querem inutilizar a nave para depois rebocá-la. Não há intenção de nos matar. Seremos suas mercadorias.




  – Mercadorias?




  – Vamos ser vendidos como escravos. É assim que essa gente ganha dinheiro.




  – Tu és sempre tão pessimista, sr. De Angelis?




  – Sou realista. Não acredito em Papai Noel.




  – Em quem?




  Mais uma série de torpedos acertou a nave. Alguns circuitos acima da cabeça dos jovens pegaram fogo.




  – Temos 80% de chance de queimar quando entrarmos na atmosfera do planeta – constatou Erin, examinando a informação fornecida pela tela do computador.




  – É, eu já vi – concordou o cavaleiro.




  – Impacto em 37 segundos – informou o computador.




  – Vamos nos espatifar lá embaixo? – apavorou-se a jovem.




  – Não tenhas dúvida – sorriu Vince. – Foi um prazer te conhecer, Lady Erin.




  – Tom?




  O rapaz concordou com a cabeça, apertando Oz para protegê-lo. As alternativas tinham se esgotado.




  CAPÍTULO 2




  Sonho




  Shannon dormiu pensando nas palavras do cavaleiro: “Tu és talentosa, enfeitiças o mundo com tua dança”, dissera-lhe o rapaz. E a jovem partira, após reencontrá-lo em Durham. Desde que conhecera Vince De Angelis, a dança, o sentido de sua vida, perdera importância. Sentira o coração apertado ao se despedir dele, havia apenas algumas horas. Apostava sua vida como não o veria tão cedo. Um calafrio percorrera-lhe o corpo ao olhá-lo pela última vez, dando-lhe a certeza de que a morte acompanharia seus passos. Sentiu o mesmo em relação a Thomas. “Eles não estarão em Durham quando voltarmos”, pensara a jovem naquele momento, fechando os olhos para esconder da mãe o medo que a consumia.




  Os dias que Shannon passara em York marcaram-na profundamente. Descobrira coisas apavorantes sobre Thomas, Vince e Hugues De Angelis, homens capazes de feitiços poderosos e inimagináveis. Pior do que isso era a culpa que a atormentava. Ao se apaixonar pelo sobrinho do arcebispo, tornara-se egoísta, desprezando sua família e, principalmente, Thomas, que arriscara a própria vida para salvá-la.




  Se houvesse um modo de voltar no tempo para mudar sua atitude, ela o faria, apesar de desconfiar que cometeria o mesmo erro: o desejo de devotar seu futuro a Vince seria mais forte do que tudo. Segui-lo, mesmo como uma simples criada, era tudo o que pedia. Conhecia seu lugar naquele mundo imutável, em que andarilhas não namoravam nobres britons. Além disso, sabia por instinto que não conquistara o coração do cavaleiro na mesma proporção em que o atraía. Ele se envolvia com muitas mulheres sem, no entanto, sofrer por qualquer uma delas. Essa era a reputação que o rapaz cultivava e que chegara até Shannon. Mas, ao contrário de tantas namoradas e pretendentes, ela se considerava privilegiada por ter conhecido o menestrel gentil e talentoso que se escondia sob a aparência fria do sobrinho do arcebispo.




  Os bonitos traços do rosto de Vince dissiparam-se em sua mente, enquanto sombras escuras envolviam Britanya. De repente, luzes brilhantes surgiram no céu negro, o que aterrorizou a todos. Sim, havia uma multidão de rostos estranhos e assustados. Shannon viu Thomas caminhando desprotegido entre a multidão, prestes a enfrentar algo que a andarilha temeu olhar. Nesse instante, Vince surgiu entre eles. Uma voz arrepiante ecoou.




  – É hora de matar Gotihan, sr. De Angelis! – ordenava.




  Shannon quis correr para ajudar Thomas, mas um anjo a impediu, enfraquecendo-a. Um anjo que emanava ódio... “Vince não é o anjo, ele não pode ser!”, murmurou a andarilha. Foi então que viu Arnon cercado por outro ser brilhante, que abria suas asas sobre ele. O rei estava em perigo.




  A jovem acordou assustada. Demorou a perceber que estivera dormindo em segurança, ao ar livre, no acampamento dos andarilhos. No dia seguinte, eles continuariam a viagem até Bask, onde pretendiam se apresentar ao senhor daquelas terras. Shannon teve certeza de que seu destino não estava mais ligado à sua família. Por Thomas e por Vince, teria de fazer o que achava certo.




  Devia isso a eles.




  ...




  Já era noite quando Shannon chegou ao castelo de Durham. Logo após despertar de seu sonho, despedira-se da mãe e, sem fazer barulho, sumira na estrada escura montada em um dos cavalos novos que os andarilhos tinham recebido de Mark De Durham. Deixara com ela a missão ingrata de avisar Jon de sua partida. Nunca tivera coragem para enfrentá-lo e aquele não era o momento para começar.




  Shannon pediu a um guarda que avisasse os nobres de sua chegada e aguardou junto ao grande portão. Minutos depois, o homem retornou com a solicitação para que o acompanhasse até o amplo salão do castelo. Lady Claire esperava-a.




  – Senhora, perdoa-me por importuná-la – disse Shannon, fazendo-lhe uma reverência –, mas preciso muito falar com Thomas.




  – És a andarilha amiga dele, não és? Lembro-me de ti, quando chegaste com teu grupo a Durham, junto com meu marido. Infelizmente, apenas eu e as crianças estamos em casa. Todos partiram hoje cedo.




  – E para onde foram, senhora? Não há tempo a perder.




  – Queres conversar?




  Claire convidou-a para sentar junto à lareira. A andarilha acomodou-se numa poltrona confortável, mas não conseguiu relaxar.




  – Tive um sonho, uma premonição de que algo terrível irá acontecer ao rei e a Britanya.




  – Também fiquei muito apreensiva com a partida inesperada de meu marido. Todos podemos ter sonhos terríveis e...




  – Mas esse é diferente! Sei que pode parecer absurdo, senhora, mas sinto que posso fazer alguma diferença no que vai acontecer.




  A nobre avaliou-a, intrigada.




  – Não é aconselhável desafiar os avisos que os sonhos trazem – concluiu, com um suspiro. Pareceu compreender o quanto era difícil para a andarilha ter deixado seu grupo para lutar sozinha pelo que acreditava. – Não sei qual é o destino de Thomas, de Lady Erin e do sr. De Angelis. Acho que foram a pé, porque não utilizaram nenhum dos nossos cavalos. Quanto ao sr. De Durham e ao rei Arnon, eles partiram para Brusk. Estão apenas a um dia de cavalgada à tua frente. Podes tentar alcançá-los.




  – Farei isso, senhora. Obrigada.




  – Pretendes viajar sozinha, à noite?




  – Não tenho escolha.




  – Obviamente tens. Vem comigo!




  Surpresa, Shannon seguiu a senhora por uma escada larga até o andar de cima e, depois, até o quarto que descobriu ser de Erin.




  – Minha enteada é uma jovem alta. No entanto, acho que as roupas de homem, que ela adora, servem em ti – disse Claire, ao abrir um baú de madeira. – Ou pretendes viajar vestida assim, como uma mulher desprotegida?




  – É verdade...




  – Enquanto te trocas, vou providenciar comida para tua viagem e algum dinheiro. É interessante que cavalgues um animal veloz. Creio que Thomas não se importará se eu te emprestar Pégasus. Também quero que um dos meus guardas de confiança te acompanhe.




  – Não desejo dar trabalho.




  Claire sorriu antes de apertar-lhe delicadamente as mãos.




  – Se podes ajudar a salvar a vida de meu marido e de outras pessoas que amo, então isso é um preço mínimo a se pagar.




  CAPÍTULO 3




  Kyoto




  Erin engoliu muita água. A última coisa de que se lembrava era estar na nave, prestes a colidir contra o planeta. Ao voltar para a superfície, olhou para cima e acompanhou o momento exato em que o veículo cruzou o céu para explodir contra uma montanha quilômetros adiante.




  Sem avisar nada, Vince salvara-lhes a vida, teletransportando-os para o planeta. Mesmo assim, não fizera nada direito. “Só mesmo um incompetente nos moveria para dentro dessa água congelante”, ruminou. Às margens do rio em que tinham se materializado, havia um bosque encantador.




  Thomas estava ao seu lado, apenas com a cabeça para fora da água. Oz lutava para não afundar, pendurado em seu ombro. Vince De Angelis, diante deles, ria da cara dela.




  – Por que não nos avisou? – perguntou a jovem, com raiva.




  – Eu não sabia se o plano daria certo. Praticamente não tínhamos energia para o teletransporte.




  – Perdes o amigo, mas não a piada. És o ser mais desprezível de toda a galáxia!




  – Obrigado, senhora.




  Enfurecida, Erin tentou mergulhar a cabeça dele na tentativa de afogá-lo. No entanto, suas reações já eram previsíveis para o rapaz. Ele escapou para longe.




  – Vós pretendeis ficar aí para sempre? Pois eu já tomei banho hoje! – gritou, antes de dar algumas braçadas para a margem.




  – Tu não ficas bravo com ele? – perguntou a jovem para Thomas.




  – O tempo todo – respondeu ele, sorrindo. – Talvez ele só quisesse nos fazer uma surpresa.




  Erin concordou. Vince era realmente a pessoa mais imprevisível que já conhecera. Podia ser sarcástico e, no momento seguinte, atencioso. Doce e cruel, ao mesmo tempo.




  – Acho que a convivência com os nergals mexeu com a cabeça dele – sentenciou a jovem.




  – Lady Claire disse que ele precisa de apoio e orientação.




  – Quem é o irmão mais velho, afinal? Parece que adotaste uma criança levada.




  Uma aparição repentina no céu azulado chamou a atenção dos dois. A nave pirata preparava-se para aterrissar no bosque, a poucos quilômetros de onde se encontravam. Vince, já em terra firme, olhava preocupado na mesma direção.




  ...




  – Sabes como podemos lidar com esses piratas? – perguntou Thomas para Vince, ao sair do rio.




  – Não faço ideia. Sei que são perigosos e agem livremente fora dos limites da Aliança dos Povos.




  – Eles são humanos?




  – Também não sei. Nunca vim para esta parte do quadrante.




  Oz, todo encharcado, começou a se sacudir, num movimento alucinado que jogou água para todos os lados.




  – Ei, não quero tuas pulgas! – resmungou Vince, com uma careta.




  – É melhor encontrarmos um bom esconderijo – propôs Erin.




  – Temos que arrumar outra nave. No que estás pensando, Vince?




  O cavaleiro contemplava o rio com um olhar perdido.




  – Não é nada.




  – Como queres que confie em ti se não confias em mim?




  – É que devo tomar uma decisão...




  Ele tirou do bolso um comunicador portátil e seu par de óculos, que guardara antes de se teletransportar.




  – Achei este comunicador na nave. Pensei em enviarmos uma mensagem.




  – Para quem?




  – Para meus amigos, em Gaia. Queria pedir uma carona para casa, mas é tudo muito arriscado para eles. Não quero envolvê-los nesta confusão.




  – Olha, todos já estão ligados à Grande Guerra, mesmo sem saber.




  Vince avaliou, com tristeza, as palavras do irmão. Depois, acionou o comunicador.




  – Skipper? Sou eu! – disse, utilizando o idioma de Gaia.




  – Will? – respondeu uma voz feminina, que chegava muito distante até eles.




  – Kyoto? Onde está o Skipper?




  – Tá aqui comigo, estudando para a prova de literatura myrhan. Onde você está?




  – Numa grande encrenca. Preciso de uma carona. Estou com mais duas pessoas nas coordenadas 0.445.




  – Isso fica no fim do mundo! Não posso buscar você aí. Meu pai me mata se souber que saí dos limites da Aliança.




  – Tá, então esquece.




  – Nós vamos pegar você, irmãozinho – prometeu uma voz masculina.




  – Skipper, é bom ouvir você!




  – A Kyoto tem o passe especial do senador Yamato. Espera que a gente vai até aí! E aquele imbecil do Stuart? Ainda tá no seu pé?




  A transmissão terminou bruscamente. O contato fora muito fraco para se manter por mais tempo.




  – Você não disse para eles que há piratas por perto – observou Erin.




  – Não dei as coordenadas deste planeta, mas a de um ponto de encontro quase nos limites da Aliança.




  – E como vamos chegar até lá?




  – Vamos pegar emprestada aquela nave que aterrissou há pouco – explicou Thomas, com um olhar cúmplice para o irmão.




  – E para que a carona, então?




  – Porque não podemos entrar nos limites da Aliança com uma nave pirata – esclareceu Vince. – Seríamos desmaterializados na hora pela Patrulha.




  – E Patrulha é...?




  – São os policiais, quer dizer, os soldados que cuidam da segurança para o Novo Conselho.




  – E eles não vão nos fazer perguntas? Três jovens chegam de lugar nenhum e...




  – Erin, por favor! Um problema de cada vez! Como você a aguenta, Tom?




  Thomas ia sorrir, mas desistiu ao ver a expressão furiosa da garota.




  – Qual é o plano? – perguntou ele, virando-se para o irmão.




  ...




  – Qual delas? – sorriu Erin ao descobrir quatro naves enormes pousadas numa ampla área com piso de concreto.




  – Acho que nada vai dar certo – começou Vince. – Isto aqui é um campo de pouso. Com tanto lugar no universo, tínhamos que cair bem em cima do esconderijo de piratas estelares!




  – Ânimo, cavaleiro! – disse Thomas, dando-lhe um tapa de leve no ombro. – Às vezes, o universo conspira a nosso favor.




  – Pois então o universo me odeia!




  – Não é só ele – disse Erin, torcendo o nariz.




  – Oz, tu ficas aqui, à nossa espera – recomendou Thomas para o amigo. – Antes de entrarmos na nave, eu te chamo, certo?




  O cachorrinho assentiu, apesar de contrariado. Os jovens deixaram a proteção das árvores onde se escondiam e se aproximaram com cuidado das naves, vigiadas por dois humanos. Vince derrubou um dos guardas por trás, com o punho da espada, e, com um pensamento, lançou o outro metros adiante. Preparava-se para entrar na nave quando Thomas deteve-o.




  – Há seres aqui que precisam de nossa ajuda – disse, com um olhar estranho.




  – Ahn?!




  – Vem comigo.




  E disparou até um prédio de dois andares, também de concreto. Vince olhou para Erin, que deu de ombros e o seguiu.




  – Esta história de Gotihan está subindo à cabeça dele – resmungou o cavaleiro.




  Chegou no momento em que Thomas colocava a nocaute outro vigia. Os jovens entraram no prédio. Thomas hesitou por uns segundos, depois escolheu um corredor à direita. Uma escada levou-os até o pavimento inferior. Prestes a entrar numa passagem sem porta, Vince segurou o irmão pelo ombro, encontrou um painel na parede e desativou um campo de força. Uma luz envolveu a passagem antes de sumir.




  Thomas sorriu para ele e cruzou o caminho. No pavimento seguinte, um grupo de vinte seres de uma raça estranha, composto por homens, mulheres e crianças, estava preso em uma cela, também isolada por um campo de energia.




  Com um pensamento, o rapaz incendiou uma câmera de vigilância.




  – São dumias – explicou Vince ao reconhecer os traços daquela espécie. Os seres eram humanoides com a testa larga e alta, tomada por saliências que desciam até o nariz fino e curto.




  – Viemos ajudar – disse Thomas na língua dumia, ao utilizar o tradutor.




  Vince não perdeu tempo. Foi até o painel instalado na parede, desejando fugir o mais rápido possível antes que o irmão encontrasse outros fracos e oprimidos que precisassem de ajuda.




  – Fomos capturados pelos piratas antes de cruzarmos a fenda espacial – contou um dumia idoso. – Eles vão nos vender como escravos aos andartas.




  – Entenda nergals, Tom – comentou o cavaleiro ao desativar o campo de força da cela. – Os andartas são ótimos hospedeiros.




  – A profecia estava certa – disse o dumia, assustado. – Os nergals voltaram.




  – Agora não é o momento para falarmos sobre isso – aconselhou Thomas.




  Os jovens ajudaram os dumias a saírem da cela e os conduziram ao pavimento superior. “Fácil demais”, pensou Vince. Foi quando um grupo armado de sete guardas surgiu atrás deles.




  – Leva-os até as naves – disse Thomas para Erin, ficando para trás com Vince.




  Havia alguns humanos entre os guardas, além de dois abnobas e um svarog, ambos humanoides com características distintas. Os primeiros tinham uma cabeça longa e esquisita, mais parecida com uma enguia, enquanto o svarog exibia uma careca e a pele escamosa.




  – Que tal um pouco de fogo? – sugeriu Vince.




  – É para já!




  Uma parede de chamas isolou-os dos guardas, dando a oportunidade perfeita para os rapazes escaparem. Próximo à saída do prédio, alguém lhes bloqueou a passagem.




  – Quem são vocês? – disse, no idioma de Gaia, apontando-lhes uma arma de energia.




  Era alto, esguio e muito pálido. Os cabelos avermelhados e compridos estavam presos atrás de suas orelhas grandes e compridas. Vince não conseguiu lembrar qual era aquela espécie. Entretanto, não teve dúvidas em reconhecer o líder dos piratas naquele humanoide presunçoso, vestido com um pesado casaco de pele. Ia arrancar-lhe a arma com um pensamento, porém Thomas impediu-o com um gesto.




  – Um zabor que vende escravos para os nergals – comentou, sombrio.




  – Nergals? Você está enganado, garoto. Faço negócios com os andartas. São excelentes pagadores.




  – Os andartas são hospedeiros, uma escolha que seu povo não teve.




  – O que você sabe sobre meu povo?




  – O mundo de dois sóis foi aniquilado pelos nergals. Senti a dor de milhares de zabors mortos apenas por serem dispensáveis.




  – Quem é você?




  – Você não viu os corpos? Não sentiu o cheiro de carne queimada? Onde você estava, zabor, quando seu mundo foi atacado?




  O pirata retrocedeu, apreensivo com a força estranha que brilhava nos olhos do garoto. Vince sentiu uma pontada de medo, aliviado por estar do lado certo dessa vez.




  ...




  Erin usou sua espada para desarmar dois guardas que apareceram na área de pouso. Um terceiro ia atacá-la de surpresa quando foi mordido por um eficiente Oz, que desistira de obedecer à recomendação de Thomas. Um dos dumias aproveitou para derrubar o guarda. Depressa, a jovem conduziu os fugitivos até uma das naves e ajudou-os a embarcar.




  – Partam em paz! – disse ela ao grupo antes de retornar correndo ao prédio.




  ...




  Utilizando seu poder, Thomas transferiu para o zabor todo o sofrimento que experimentara na visão que tivera havia anos, no salão subterrâneo do Monastério. O homem cambaleou. Por um instante, Thomas lembrou-se de Dines e do quanto sentia sua falta. “Então era assim que ele se parecia antes de ser modificado fisicamente”, refletiu.




  – Esse é o sofrimento que aguarda todos os escravos que você vende aos andartas – disse o rapaz.




  – O que você quer de mim, sacerdote?




  – Por que me chama assim?




  – É o que você é, não?




  Thomas interrompeu a transferência sutil de energia.




  – Pensei que todos os sacerdotes tivessem sido mortos pelo Novo Conselho de Gaia – retomou o zabor, recuperando o autocontrole. – Sou Bron. O que querem de mim?




  – Que tal uma nave? – sugeriu Vince, ansioso para deixar aquele planeta.




  – Una-se à Aliança dos Povos – disse Thomas.




  – Quê? Sou um pirata procurado em vários sistemas solares!




  – Espere pelo momento certo. A experiência de um pirata também será necessária na guerra que se aproxima.




  O zabor calou-se, preocupado. Thomas liberou os guardas da parede de fogo que os isolava e, em poucos minutos, eles os encontraram.




  – O sacerdote e o amigo são nossos convidados para o jantar – avisou Bron.




  Nesse minuto, Erin surgiu com a espada em punho, pronta para derrubar quem tentasse impedi-la de resgatar os rapazes. Oz apareceu logo atrás. Vince acenou para ela.




  – Guarde a espada – disse ele. – Vamos fazer uma pausa para o lanche!




  ...




  – O que está acontecendo? – cochichou Erin para Vince. Acabavam de entrar no aposento preparado para a refeição. Oz seguia-os, farejando o cheiro de comida.




  – Um momento histórico – ironizou ele antes de puxar uma cadeira para ela se acomodar à mesa. – Estamos formando uma aliança política.




  – Thomas está pensando em obter o apoio destes piratas contra os nergals?




  – Não me peças para explicar. O Gotihan é ele. Sou apenas o Caleb.




  – Quem?




  – Lady Erin, tu precisas ser uma mulher mais bem informada. Está cansando esta história de te explicar tudo.




  – O que vão querer? – perguntou secamente, no idioma de Gaia, um pirata de estatura baixa e cara maldosa.




  – Um sanduíche de frango, com muita maionese, iria bem agora – pediu Vince, sentando-se também. – E, para beber, um refrigerante diet.




  O pirata resmungou alguma coisa e virou-se para Erin.




  – E você?




  – O mesmo – respondeu ela, intimidada. O pirata deu meia-volta e rumou até um sintetizador. – Palavra que não consigo entender a maioria das coisas que tu falas, Vince!




  – Ele é seu? – perguntou o svarog que se acomodava na cadeira à frente deles. Pela voz esquisita, Vince ficou na dúvida se aquela criatura era um macho ou uma fêmea. Como nenhum dos jovens respondeu, o alienígena apontou para Vince e repetiu a pergunta para Erin.




  – Não mesmo! – respondeu ela.




  – Então é meu! – decidiu, agarrando o pulso do cavaleiro. – Gosto de homens bonitos.




  Vince sentiu o sangue ferver.




  – É melhor me largar, senhor... Ou é senhora?




  – Sou Tinax. Qual é seu nome?




  – Mudu-za!




  A svarog, apavorada, soltou-o na mesma hora. Os piratas próximos olharam-no com medo, cada um buscando a proteção de sua arma. Bron e Thomas entravam na sala naquele instante e ficaram surpresos com a situação.




  – E-Ele é... É... – gaguejou a svarog.




  – É quem? – perguntou seu líder.




  – Mudu-za – respondeu ela, baixando a voz.




  – Vocês são idiotas? Se ele é o líder nergal, então eu sou o primeiro-ministro Stuart, de Gaia!




  Erin trincou os dentes. Por que Vince nunca contava a verdade completa sobre qualquer assunto?




  – Tu não falaste que Stuart era tão importante assim – cochichou ela, em briton.




  – Você tem senso de humor. Também gosto disso – disse Tinax para Vince, arreganhando os dentes no que achava ser um sorriso sedutor.




  – Não me toque outra vez – ameaçou ele.




  – Eu quero este homem bonito para mim, Bron!




  Ele já se sentara à mesa, acompanhado por Thomas.




  – Não o perturbe, Tinax. Ele e a garota são amigos de nosso convidado, o sacerdote humano de crenças myrhans.




  Suas últimas palavras provocaram surpresa entre os piratas.




  – Os sacerdotes foram mortos há muitos anos – disse um deles.




  – Você está enganado.




  – Isso é história para criança dormir! – protestou outro.




  – Todos nesta sala já ouviram algo sobre os nergals – disse Thomas.




  Vince teve a impressão de que ele falava individualmente com cada um. “Kirian também tinha esse talento”, lembrou, com tristeza. Apesar de tudo, sentia muita falta do avô.




  – Para uns, são os vilões de um antigo conto de fadas – continuou Thomas, conquistando a atenção total dos presentes. – Para outros, personagens históricos de um passado distante. Somente Bron teve a oportunidade trágica de comprovar a existência real desses seres brilhantes.




  – É verdade, Bron? – perguntou Tinax. – Há muitos séculos, meu mundo foi libertado da dominação nergal pela Aliança dos Povos, liderada por Gotihan. Sempre achamos que a ameaça estava afastada para sempre...




  – Você esqueceu a profecia, dita no leito de morte pelo próprio líder myrhan – lembrou o zabor. – Pois o sacerdote veio nos avisar sobre o perigo que todos corremos com a Grande Guerra. Meu povo, que vivia num mundo distante e desconhecido para muitos, já pereceu com a volta dos nergals. Eu vim para cá, fugindo dessa ameaça e pensando, em minha ingenuidade, que a guerra nunca atingiria este pedaço abandonado do universo. Eu estava errado.




  – Os nergals estão mais próximos do que vocês imaginam – disse Thomas.




  O medo crescia entre os piratas.




  – Eu cederei uma das nossas naves para que o sacerdote e os amigos partam em paz – avisou Bron.




  Satisfeito com a notícia, Vince procurou o sanduíche que o pirata trouxera para ele. O que viu deixou-o sem apetite. Seu jantar era devorado tranquilamente por Oz, que se equilibrava com as patas traseiras apoiadas na cadeira de Erin e com parte do corpo esticado sobre a mesa.




  – Não te importes com minha presença, seu saco de pulgas! – resmungou o cavaleiro, tirando de perto o copo de refrigerante antes que o animal tivesse sede.




  Erin, com os lábios sujos de maionese, escondeu o riso atrás do sanduíche que levava à boca.




  – Posso dividir minha refeição com você, homem bonito – ofereceu Tinax.




  – Não, obrigado. Estou fazendo regime.




  Aquela situação era mil vezes pior do que os enfadonhos banquetes em Britanya. “Que saudades daquelas ocasiões tão interessantes...”, pensou, enquanto bebia um gole de refrigerante. Fez uma careta. O líquido estava quente e aguado.




  – Podes tomar tudo – disse o cavaleiro, posicionando o copo ao alcance da língua do cachorro.




  ...




  Tinax deu carona aos jovens até o ponto de encontro combinado para entregá-los aos amigos de Vince.




  – Venha me visitar, homem bonito! – disse ela, exibindo os dentes que o cavaleiro percebeu serem tortos e podres.




  O teletransporte foi acionado e os jovens materializaram-se na nave que os aguardava.




  – Realmente, sr. De Angelis – comentou Erin. – Não consegues mesmo evitar.




  – O quê?




  – Conquistar pretendentes em todo lugar onde apareces.




  Vince ia revidar a provocação, mas desistiu. Sorridente, Kyoto abria os braços para se pendurar nele.




  ...




  Thomas ficou desconcertado diante da jovem amiga de Vince. Nunca vira uma mulher exibir em público tanto do próprio corpo. Uma saia justa e curta revelava pernas compridas e bem torneadas, cobertas parcialmente por botas que quase chegavam aos joelhos. Já a blusa de tecido fino deixava os braços da jovem de fora, enquanto o decote descobria um colo bonito e atraente. O rapaz também nunca encontrara alguém com olhos amendoados e traços tão diferentes. Os cabelos eram mais negros do que os dele e estavam cortados na altura do pescoço, de forma irregular. Uma mecha azulada caía como uma franja, um detalhe que deixava Kyoto ainda mais fascinante. Ela pertencia à etnia oriental, uma das que foram extintas na Terra.




  As unhas afiadas de Erin, enterradas em seu braço, trouxeram-no de volta ao presente.




  – Fecha a boca, Thomas De Sutter – sussurrou a jovem, fuzilando-o com uma cara furiosa.




  O rapaz desviou o olhar para o irmão. Kyoto espalhava seus cabelos curtos e claros após abraçá-lo e lhe dar um beijo estalado na bochecha.




  – Ei, garoto, gostei do novo visual! – elogiou ela. – Aquele cabelo comprido deixava você muito antipático.




  – Cadê o Skipper?




  – Teve que ficar. Seu passe estava vencido e não deu para deixar Gaia. E seus amigos, quem são?




  – Este é Tom Sutter e a namorada, Erin Durham.




  – E este cachorrinho adorável? – perguntou Kyoto, acariciando o focinho de Oz, no colo de Thomas.




  O rapaz aspirou o perfume delicioso que ela usava.




  – É o Saco de Pulgas – disse Vince, jogando o corpo sobre uma poltrona confortável.




  – O nome dele é Oz – corrigiu o irmão.




  – Como o reino mágico?




  Thomas assentiu. Ninguém nunca relacionara o nome do seu cachorro ao mundo de sonhos que conhecera em um livro no Monastério.




  – Kyo, eu trouxe um presente para você – disse Vince, tirando do bolso da capa a latinha que apanhara nas ruínas onde a segunda perenthis fora encontrada.




  – É autêntica? – perguntou Kyoto, maravilhada.




  – Direto da Big Apple!




  A jovem recebeu o objeto com extremo cuidado.




  – Qual a idade? – quis saber.




  – Ainda não tive tempo de fazer a datação.




  – Ah, Will, você é incrível! Obrigada!




  Ela o abraçou outra vez.




  – Quer pilotar? – ofereceu.




  – Mais tarde. Vou comer primeiro. Estou faminto.




  Diante do sintetizador, pediu um prato esquisito que despertou a curiosidade do irmão caçula.




  – E vocês aí? Tudo bem? – disse Kyoto, dirigindo-se a Erin e Thomas. – Fiquem à vontade! Sei que a nave não é muito grande, mas...




  – Ela é perfeita. Obrigado – agradeceu Thomas.




  – Então essas são as roupas que os britons usam em seu mundo? – perguntou a jovem, curiosa. – E as armas são de verdade?




  Vince tirou sua espada da bainha e entregou para ela.




  – Uau, isto aqui pesa! – disse ela. E devolveu a arma. Ao reparar na espada que Erin carregava, ficou pasma. – Você também sabe usar uma dessas?




  – Nada... – disse Vince. – Ela só faz pose para assustar.




  Thomas segurou Erin pelo cotovelo antes que ela cortasse o cavaleiro em tiras. Contrariada, a jovem se sentou numa poltrona e começou a analisar os dados exibidos por um painel à sua frente.




  – Tom, quer alguma coisa do sintetizador? – perguntou Vince.




  – Não, estou sem fome. Só gostaria de saber o que é esse prato que você escolheu.




  – Teppan yaki, um refogado de carne com verduras e broto de soja.




  – É típico da cultura dos meus antepassados – explicou Kyoto, com um sorriso cativante. – Eles saíram da cidade de Kyoto para participar do grupo que acompanhou os myrhans até o Quadrante Taurus. Meu pai quis homenageá-los ao escolher para mim o nome da nossa cidade de origem.




  – Por falar em família, me esqueci de contar que Tom é meu irmão – disse Vince.




  – Eu não sabia que você tinha um irmão!




  – Ainda estou me acostumando com a ideia.




  – Espera aí. Você é Will Connery, e ele, Tom Sutter. Por que os sobrenomes são diferentes?




  Era estranho como os habitantes de Gaia priorizavam o uso de um segundo nome, ao contrário do que acontecia em Britanya. Lá, apenas os nobres tinham direito a títulos, sempre ostentando o nome da região que dominavam. Connery, com certeza, fora o sobrenome escolhido pelo arcebispo para Vince utilizar em Gaia.




  – Histórias de vida distintas – explicou o cavaleiro enquanto usava habilmente dois palitos finos e compridos como talheres para se alimentar.




  – Não entendi nada – reclamou Kyoto. – Você fica muito confuso quando não quer responder. Adianta perguntar o que o fez deixar Gaia sem nos avisar? Você abandonou tudo! Agora está de volta, com a cara mais inocente do universo... E ainda vem me encontrar numa nave muito suspeita. Aposto que era roubada!




  Vince parou de comer e empurrou o prato para o lado. Parecia se preparar para a pergunta seguinte.




  – E o primeiro-ministro? Você sabe onde ele está?




  – Não o vejo há muito tempo – mentiu.




  – Sabia que desapareceu? A Patrulha está maluca atrás dele! Por acaso vocês não...?




  – Nós não brigamos de novo. E também não o matei, se é isso que quer saber.




  – Jura?




  – O que você acha? – perguntou ele, aborrecido.




  – Tá certo, eu acredito. E onde teria se metido aquele ditador?




  – Espero que esteja no inferno.




  O cavaleiro saiu da poltrona para se deitar no piso da nave.




  – Você pode pilotar até Gaia? – pediu. Tirou os óculos e guardou-os em um bolso. – Preciso dormir um pouco.




  Kyoto sorriu, fitando-o com um ar maternal e muito carinhoso.




  – Também quer dormir, Tom? – perguntou, desviando para ele os sedutores olhos amendoados.




  Thomas nem precisou espiar Erin para constatar a ira assassina que ela lhes dirigia.




  – Prefiro pesquisar algumas coisas no computador. Posso?




  – À vontade! Se precisar de ajuda...




  O rapaz dispensou a gentileza e enfiou a cara na tela. Erin, vermelha como um tomate, controlava-se para não explodir.




  ...




  Horas mais tarde, os gritos de Vince despertaram Thomas, que adormecera sobre o painel do computador.




  – Erin, tire este monstro de cima de mim! – berrava.




  Oz simplesmente lambia-lhe o rosto para acordá-lo.




  – Ninguém mandou dar comida para ele – sorriu Erin, satisfeita com a cena. – Não é lindo? Oz descobriu que gosta de você!




  – Café puro – pediu Kyoto calmamente ao sintetizador, enquanto pegava o cãozinho e o deixava no colo de Erin, a salvo da ira de Vince.




  – Ele babou em mim! – resmungou o cavaleiro, a voz enrolada pelo sono, levantando-se cambaleante para se sentar na mesma poltrona que ocupara antes. – É nojento!




  Kyoto colocou o copo de café em uma de suas mãos e aguardou.




  – Criaturas mutantes, tentáculos corrosivos, répteis bem nutridos, cobras gigantes com orelhas... Para mim, chega!




  – É só um cachorro, Will – disse ela, sem entender o que ele queria dizer. – Pare de reclamar como uma velha svarog e tome seu café para acordar.




  – Svarog?! Droga, você tinha que lembrar?




  – Lembrar o quê?




  – Nada. Só me deixe dormir!




  – Você é a criatura mais mal-humorada que conheço, principalmente quando acorda. Agora beba seu café! Estamos quase chegando a Gaia.




  Na janela frontal da nave, um planeta cinza e esverdeado surgia logo à frente.




  – A sacerdotisa manda seus descendentes de volta para casa – disse Vince, num tom estranho. Ele falava em briton. Estava de olhos fechados, com a cabeça apoiada em um dos braços estendidos sobre o painel de controle da nave. – Procurai pelos sinais.




  – Quem és tu? – perguntou Thomas, na mesma língua, levantando-se para se aproximar dele.




  – Loxian.




  – Onde encontramos Tolkien?




  – Tomai cuidado com ele. O guardião ouviu o conselho da sacerdotisa.




  – Que conselho?




  Vince não respondeu. Apenas espreguiçou-se e abriu os olhos, exausto.




  – Deixa aquele cachorro longe de mim – pediu ele ao notar o irmão diante de si.




  – Quem é Loxian?




  – Quem?




  – Tu falaste esse nome.




  – Eu? Nem abri minha boca! É mais uma criatura mutante?




  – Tu já tiveste alguma visão antes?




  – Olha, Tom, deixa de brincadeira! Nunca entrei em transe. Só tenho um poder...




  – É sério!




  Vince coçou os olhos, na tentativa de afastar o sono. Ele levantou a cabeça para tomar quase todo o conteúdo do copo que ainda segurava. Kyoto fitava-o com o rosto mais espantado do mundo.




  – Eu falei dormindo? – perguntou ele, mais desperto. – Acontece de vez em quando...




  – O arcebispo sabia disso? – disse Thomas.




  – Não, nunca contei para ele. Às vezes, falo coisas sem sentido enquanto durmo.




  – Quem te disse que são sem sentido?




  – Já assustei algumas mulheres com quem dormi – disse, olhando para Erin de esguelha. – Elas geralmente me acordavam, achando que eu estava tendo um pesadelo.




  – E o que dizias para assustá-las?




  – Não me lembro.




  – E quando tu eras criança? Também falavas dormindo?




  – Às vezes. – Hesitou por alguns segundos antes de continuar. – Teve uma tarde em que adormeci perto da lareira, em Roths, ao desistir de um livro muito chato. Eu tinha catorze ou quinze anos. Lady Claire me fazia companhia, bordando, costurando, algo assim. Ela ficou apavorada quando me ouviu narrar um ataque de lupus a dois viajantes.




  – Como foi esse ataque? – estremeceu Thomas.




  – Os lupus encurralaram um garoto e um homem na estrada. Estranho, não? Essas criaturas nunca deixam a Floresta Escura.




  – O que mais Lady Claire te disse?




  – Que eu contei uma aventura emocionante. O garoto subiu numa árvore, de onde disparou várias flechas para matar os lupus. Quando elas acabaram, ele desceu para ajudar o homem e primeiro enfrentou as criaturas com um graveto em chamas, depois com a própria adaga. Um dos lupus o feriu abaixo do olho direito, o que provocou uma cicatriz e...




  Nesse instante, Vince parou, analisando pela primeira vez a cicatriz de Thomas.




  – Mark De Durham e eu éramos os viajantes – disse Thomas.




  – Minha aia estava certa – murmurou ele, comprimindo as pontas dos dedos contra a testa, como se sua cabeça estivesse doendo.




  – Sobre o quê?




  – Ela sempre me dizia que o arcebispo nunca deveria descobrir que eu falava durante o sono.




  – Uma mulher esperta, sem dúvida – disse Erin.




  – Ela era muito especial. Cuidou de mim desde pequeno e...




  – E?




  – Eu também a assustei uma vez, dizendo algo como “a grande árvore avermelhada será o pagamento por tua bondade”.




  A mente de Thomas recordou uma antiga sensação de ódio e frustração.




  – O que aconteceu com ela? – perguntou, apesar de já saber a resposta.




  – Morreu enforcada numa árvore avermelhada, acusada de bruxaria. E eu só fiquei sabendo disso muitas horas depois, quando Rouen De Larc me responsabilizou pela entrada de dois ladrõezinhos na tenda dele. “Se ficasses ao meu lado o tempo todo”, disse ele, “ainda terias descoberto uma forma de salvar tua velha aia.” E sabes o que é mais irônico, Tom? Ele estava certo. Quando a enforcaram, eu pescava num rio afastado da cidade.




  – E por que fizeram isso à aia? – perguntou Erin.




  – Porque era uma mulher sábia, que dominava os segredos de cura que os padres queriam manter apenas para si. O povo temia-a pelo conhecimento que ninguém mais podia ter. Ela era uma pessoa perigosa para aquela gente ignorante.




  – E o arcebispo não fez nada para impedir a morte?




  – Ele não estava em York na hora do enforcamento. De qualquer forma, não sei se ele se importaria.




  – Mas ela era tua aia!




  – Ele já a dispensara havia anos. Eu era um escudeiro, não precisava mais dos seus cuidados. Além disso, o arcebispo não tolerava mais a influência dela sobre mim.




  – Eu vi quando enforcaram a viúva Couchet e não pude fazer nada para impedir – disse Thomas.




  Vince fitou-o com atenção.




  – Tu eras o garoto da ponte – disse, devagar. – E Shannon te acompanhava!




  – Devias usar tua intuição com mais frequência. Ela pode ser uma aliada.




  Um chamado vindo de Gaia interrompeu a conversa.




  – Nave YA-52, favor transmitir sua autorização para pousar em nosso planeta – ordenou uma voz pelo comunicador.




  Kyoto digitou quatro números no painel e esperou alguns segundos pela resposta.




  – Permissão concedida – autorizou a mesma voz.




  – Computador, iniciar procedimento padrão para aterrissagem.




  A seguir, ela girou a cadeira para encarar os três passageiros.




  – Muito bem, amigos – disse ela, em briton. – Quem vai me explicar essa história toda?




  ...




  Vince olhou para Thomas, sentindo-se culpado. Esquecera por completo que todos habitantes de Gaia, um lugar que recebia raças de vários cantos do universo, costumavam usar tradutores simultâneos de última geração, capazes de decifrar o mais complicado dos idiomas. A amiga entendera cada palavra dita em briton.




  – E então? – ela cobrou.




  – Não adianta te contar – disse Vince após colocar os óculos. – Tu não irás acreditar.




  – Experimenta.




  – Está bem – cedeu. Erin e Thomas ficaram tensos. – Nós viemos a Gaia para procurar pelos lendários guardiões. O objetivo é unir esforços contra os nergals, que voltaram, como Gotihan previu.




  Kyoto começou a rir. A explicação parecia-lhe absurda.




  – Você nunca fala sério mesmo, não é? – disse ela, no idioma de Gaia. – Quer me enrolar com essas lendas antigas e fora de moda?




  Erin e Thomas relaxaram.




  – Você ainda está usando aquele pó amarelo... É isso, não é? Aquilo sempre o deixou meio maluco – arriscou Kyoto, agora preocupada.




  – Acertou.




  – Quando vai parar com esse vício estúpido?




  Ele preferiu não dizer nada. Apenas contemplou pela janela frontal o planeta cada vez mais próximo. Em Gaia, os erros do passado que quase destruíram a Terra tinham sido evitados. O planeta respirava saúde. Toda a tecnologia utilizada levava em conta a natureza e seus ciclos, uma tradição herdada dos myrhans. Na superfície, grandes cidades harmonizavam-se com magníficas áreas verdes. Muito da flora e da fauna original da Terra fora recriado pelos humanos. Para Vince, ir a Gaia era como retornar à Era da Tecnologia e encontrar apenas seus aspectos positivos.




  – Está bem, Will, não vou mais fazer perguntas – disse Kyoto, conformada. – É que o Skipper e eu nos importamos com você.




  – Eu sei. Me desculpe.




  – Você pode contar com a gente.




  ...




  A nave foi deixada no hangar de pouso da Estação Interplanetária, um local que funcionava como um tipo de aeroporto para a capital do planeta, também chamada de Gaia. Os jovens, acompanhados por Oz, foram até um dos policiais da Patrulha, que os aguardava.




  – Vocês têm passe para entrar em Gaia? – perguntou Kyoto para Erin e Thomas, subitamente aflita.




  – Tá tudo certo – garantiu Vince, com um olhar significativo para Thomas. Seu irmão já sabia o que fazer.




  Quando o grupo se aproximou, Kyoto apresentou seu passe. O policial, após conferi-lo, dirigiu-se a Thomas.




  – Você já viu nossos passes – disse o rapaz, com seu tom de voz quase metálico.




  O homem hesitou por alguns segundos. Thomas repetiu a frase.




  – Estão liberados – disse o policial, articulando de forma lenta cada sílaba.




  Kyoto arregalou os olhos e foi puxada dali rapidamente por Vince. Ao alcançarem a rua, ela os obrigou a parar.




  – Como você fez aquilo? – perguntou para Thomas.




  – Ele sabe mesmo como convencer uma pessoa, Kyoto. Agora vamos sair daqui! – disse Vince, empurrando-a para frente, sem cerimônia.




  Só então Thomas se permitiu olhar para o novo mundo ao seu redor. E era fascinante, incomparável a tudo que o rapaz já vira em Britanya e lera em qualquer livro. Prédios altos, em tons claros e luminosos, cortavam o céu sem nuvens de um final de tarde, lembrando cristais que despontam da terra. Na rua onde estava, árvores conhecidas em seu mundo encontravam-se com plantas exóticas e estranhas, tudo deliciosamente misturado ao ambiente criado pelo homem. Cada detalhe parecia planejado para tirar o fôlego dos visitantes. O rapaz fechou os olhos, absorvendo os ruídos daquela cidade efervescente. Veículos motorizados cruzavam as vias em alta velocidade, sem, no entanto, tocar o solo. Pessoas estranhas, de etnias humanas que Thomas nunca vira pessoalmente, passaram por ele. E ainda havia raças de outros mundos. Uma mulher dumia, apressada, esbarrou em seu braço.




  – Será que agora vou ter que ficar arrastando todo mundo? – resmungou Vince, puxando-o pelo antebraço.




  Erin, Oz e Kyoto já estavam dentro de um veículo estacionado a poucos metros de onde Thomas parara, deslumbrado demais com o mundo de Hannah para se mexer.




  ...




  A família de Kyoto morava na cobertura de um prédio feito de cristal rosado. O apartamento era amplo e estranhamente decorado, para os padrões de Thomas. Os poucos móveis existentes misturavam metais, pedras e materiais sintéticos que o rapaz deixou para estudar mais tarde.




  – Meu pai está viajando e minha mãe nunca fica em casa a esta hora – explicou Kyoto para os jovens assim que passaram pela sala.




  – Mas hoje eu me atrasei um pouco – disse uma voz atrás de Thomas.




  Kyoto ficou pálida e tentou sorrir.




  – Oi, mãe!




  – Por onde você andou, mocinha? Sabe há quanto tempo não aparece em casa? – perguntou a mulher elegante que saiu de um corredor. Ao contrário do que Thomas pensava, ela não tinha os traços orientais de Kyoto, que os herdara do pai.




  – Como vai, sra. Yamato? – adiantou-se Vince, com seu sorriso mais charmoso.




  Funcionou. Quando a mulher o viu, desistiu do ataque.




  – É bom ver você, Will! Não sabia que tinha voltado a Gaia. Está tudo bem?




  – Tudo.




  – Mesmo?




  – Mesmo.




  – E o seu tutor, o sr. Stuart?




  – Pelo que sei, está viajando.




  Naquele momento, a sra. Yamato percebeu o quanto aqueles garotos na sua sala eram esquisitos. Vestiam roupas tiradas da Idade Média e, ainda por cima, carregavam espadas, arcos e flechas. Além disso, um cachorrinho examinava-a, com uma das orelhas em pé, como se entendesse tudo o que ela falava.




  – Vocês vieram de algum baile à fantasia? – perguntou, surpresa.




  – Não, mãe, meus amigos fazem aula de teatro na universidade – explicou Kyoto, um pouco nervosa.




  – Estamos ensaiando Hamlet – emendou Vince, com calma.




  A mulher sorriu para ele.




  – Estas armas cenográficas parecem tão autênticas...




  – É que o público está ficando a cada dia mais exigente – explicou o rapaz.




  Thomas teve certeza de que o irmão podia conseguir tudo o que queria de uma mulher. Bastava sorrir.




  – Estou de saída, querida – disse a sra. Yamato para a filha. – Depois conversaremos.




  Kyoto só sentiu segura no momento em que a mãe saiu e fechou a porta atrás de si.




  – Minhas coisas ainda estão no quarto de hóspedes? – perguntou Vince para ela, que confirmou com um movimento de cabeça. – Ótimo! Venha, Tom, vamos nos livrar destas roupas de museu.




  ...




  Erin acompanhou Kyoto até o quarto dela, tentando esconder o quanto aquela jovem a incomodava. Sem perceber, ela provocava na britã a sensação desagradável de se sentir feia e desajeitada, uma mulher das cavernas!




  – Somos quase do mesmo tamanho – disse Kyoto, abrindo a porta de um imenso aposento anexo que chamou de closet. – O que você gostaria de vestir?




  Erin ficou boquiaberta, fascinada com a quantidade e a variedade de roupas e acessórios colocados à sua disposição.




  – Você é uma garota bonita – continuou a jovem. – Só precisa deixar de lado estas roupas feias e ultrapassadas.




  – Obrigada – disse Erin, com um incômodo sentimento de culpa por detestar a anfitriã. – Você conhece Vin... Will há muito tempo?




  – Nós nos conhecemos no ano passado, quando ele entrou na universidade. Frequentávamos as mesmas aulas de arte e de história. Ao descobrir que ele é um ótimo guitarrista, eu o convidei para tocar comigo e com o Skipper lá na Hippo’s. O Will tem muito talento, sabia?




  – Para mim, ele é um rapaz convencido e mimado – resmungou Erin. Tocava a suavidade do tecido de uma roupa que pegara ao acaso.




  – Um cara que passou por tudo aquilo nunca poderá ser chamado de “mimado” – comentou Kyoto, distraída, mostrando-lhe uma blusa de couro.




  – Passou pelo quê?




  – Ele não contou?




  – Não.




  – Típico dele – suspirou Kyoto. – É um grande gozador que parece levar tudo na brincadeira só para não mostrar os próprios sentimentos.




  – O que aconteceu com ele?




  – O primeiro-ministro, Stuart, é um grande tirano, um homem de confiança do Novo Conselho que governa Gaia desde o golpe que derrubou a democracia. Claro que hoje vivemos um processo restrito de abertura política. Reconquistamos o direito de votar em alguns representantes, meu pai conseguiu se eleger senador... Stuart é um canalha que passou a vida perseguindo e torturando seus opositores numa época em que nosso povo ainda não tinha um pingo de liberdade. Mas isso é outra história. O que eu quero explicar é que Stuart leva essa postura para a vida pessoal.




  – Você quer dizer que...




  – Will sentiu na pele o que é ficar contra o poderoso primeiro-ministro. Tudo começou quando Stuart proibiu o Will de passar as noites com a gente, tocando na Hippo’s. Alegava que o garoto estava em Gaia apenas para estudar. Até certo ponto, Will deu motivo para ele ficar furioso. Deixou de lado todas as disciplinas que detestava e os treinos de esgrima e artes marciais. Só que isso não é desculpa para o que veio depois.




  Kyoto ficou em silêncio. Separou algumas peças de roupa e jogou-as sobre a cama, no centro do quarto.




  – Acho que estas cores ficarão legais em você – disse, por fim. – Stuart não gostou dessa independência do Will. Então, ele o castigou e o proibiu de tocar guitarra. E nós só percebemos que havia alguma coisa errada quando o garoto não apareceu mais na universidade nem na casa noturna. O Skipper e eu fomos até a casa do primeiro-ministro, mas ninguém nos recebeu. Dias depois, Will voltou à universidade e não quis explicar o que tinha acontecido. Ele deixou de tocar por um tempo, mas depois resolveu desobedecer ao tutor e voltou a se apresentar com a gente lá na Hippo’s. O Stuart acabou descobrindo e o Will sumiu de novo. Íamos ficar sem saber o que realmente estava acontecendo, como da primeira vez, se o Skipper não descobrisse sem querer que o garoto estava nas mãos da Patrulha. Prisão e tortura eram o castigo que Stuart lhe dava.




  – E depois?




  – Chamamos meu pai e ele livrou o Will. Antes de ser senador, meu pai trabalhou como advogado na defesa de presos políticos. Ele conhece as saídas legais para uma situação de maus-tratos como essa. A partir daí, o Will ficou morando aqui em casa, enquanto meu pai entrava com um processo para reconhecimento de maioridade e...




  – E o que é isso? – disse Erin, sem resistir. Já era difícil acompanhar algumas das coisas que sua anfitriã lhe explicava.




  – Em Gaia, para ser considerado um adulto, é preciso ter vinte e um anos. Will só tem dezenove. Com a maioridade antecipada, ele teria o direito de tocar a própria vida.




  – Só que Will resolveu voltar para Britanya.




  – Isso mesmo. E foi de uma hora para outra, sem me avisar. Ele apenas pediu ao meu pai que parasse com o processo. Mas aconteceu uma coisa muito estranha antes...




  Kyoto mordeu os lábios.




  – Na véspera da partida do Will, eu tive um pesadelo horrível. Um anjo aparecia para mim, só que, em vez de me trazer sensações boas, ele sugava minha vida. Era... uma criatura maligna... Me sinto mal só de lembrar.
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